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I n g r e s o d e A l e m a n i a O c c i d e n t a l I H 

c o m o X V m i e m b r o d e l a N A T O o 

Los soviets trotón c ú n de intimidar ol pueblo germano 
diciendo que si se rearmo no será posible su reunificatión 

f A n i v e r s a r i o d e l a c o n q u i s t a 

de Sanfa Cruz de T e n e r i f e 

S a n t a C r u z de T e n e r i f e , — E l m i n i s t r o d e l E j é r c i t o , t e n i e n t e ge
n e r a l M u ñ o z G r a n d e s , a c o m p a ñ a d o d e l ^ c a p i t á n g e n e r a l de Ca~ 
H a r í a s , g o b e r n a d o r c i v i l y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s , d u r a n t e e l d i s 
c u r s o q u e p r o n u n c i ó e n e l C a s t i l l o de' Pase A l t o , c o n m o t i v o de 
los a c t o s c o n m e m o r a t i v o s d e l C D L X Í I a n i v e r s a r i o d e l a c o n q u i s 

t a de es ta i s l a . — ( F o t o C i f r a ) 

o 

g u e r r a c i v i l d e l V i e t o a m 
l i a s i d o s u s t i t u i d a p o r o t r a 
política de comités y congresos 
Ste espera con inferes 
saber a quién deciden 
apoyar faure y Duiles 

en Pdtis 
Sáigon.-Los funcionarios dicen quo 

•rl p r imer min is t ro Diem enviará hoy 
a, Bao, Da! él tcxlo de las tres mocio-

, .he.s aprdbaüás'áyer en las tres- reunjo-
oes revolucionarias. ,Kstás ( ictermina-
cioriés se ' tomaron en día de cómplé-
19 confusión, que parece habar in ten
s i f icado la r iva l idad entre el p r imer 
min is t ro y d Comité revolucionario 
que t n n cambiado 511 nombre por el-
Comité ejecutivo permanente, de ocho 
•-iiici.ribros,. añadiondo: "Pronto em
prenderemos la acción dírcetá". / . ! 
DE CLirRRA CIVIL A LUCHA DÉ 

COMITES ' 

Sa igón.— Los dir igentes ctel V'iet-
nám de l 'Su r , qu^ ayer abandonaron 
e l Congreso nacional convocado pQr 
n i c m . han enviaoo un telegrama a-J 

i m p e r a d o r Bao, en el que denuncia 
'.1 dicho Congreso como " i l e g a l " y 
dicen que las resoluciones contra Bao 
sólo pueden terminar en una guerra 
f ra t r i c i da y en la anarquía. 

Estos dir igentes que representan a 
tin grupo de clase burgussa en Sai
gón y disienten del primer^ min is-
t r o , catól ico y norteño, han anunciar 
<.lo que se habían fusionado al casi 
'desaparaecido Comité nacional'de t&ríf 
r i l i ac ión para formar el Comitc . p e -
po la r para la revolución. 

Por tücb esio, se pqne de relieve 
yqui que la guerra c iv i l ha sido su -
t i lu ida por otra do comités y con
gresos, mientras qu? la atención se 
encuentra f i jada en París, donde el' 
secretario nortenmericano de Estado) 
Duiícs y el p r i n r r min is t ro f ramés 
l auro, se •, reúnen mañana para de
c id i r a qué Gobierno apoyarán. 

Eí.' p r imor in in is t ro Diem, conser
va en sus manos u! mando de la s i 
tuación poli t i t a ; ondidahto. pero se 
C'ivf.renta con diversas amenazas, ei i-
i re otras, la oposición c'o los habi 
tantes del Sur.- Ll poderío del Comi-
té nacional revolucionario presidid!) 
po r dir igentes de la seda Cao Dai y 
apoyado por muchos simpatizantes co
munistas, la oposición de elementos 
tío la derrotada secta X'uyen. apoyados 
por la secta Mao líao, que a! pare
cer,"estaban reag-upados en el Sur del 
pais c.i un movimiento pro Bao Dai 
y con la enemiqa el ex-jef ' d e l Es
tado Mayor del Ejérc i to , general Van 
Dh in . expulsado ñor D i e m — c í e . 
ÍÍGY ÍLECÍVRA BAO A PAHIS 
v Par i s ,— El emperador Bao Dai 
delx? l legar , hoy a esla capital para 
prepararse a d iscu t i r le ! futuro de "su 
nación. Cn lucha, mientras los m i -
oisiros do \>unlos I nteriores de Ion 
tres epandes, estén en la capital f ran 
cesa. 

t RANCI A PRFSIGNÁ SOBRE 
NORTEA MEftKA 
Par i s .— SL' aí i rmf l que I rancia es-

lá haciendo prestón solire los Esta
dos Unidos, para que acepten un nue
vo plan que para el Vietnam " t r i e de 
Cahnés el. emperador Bao. que dis-

.pone la dolegación dd sus poderes, 
tanto en )o m i l i t a r como en lo c i 
v i l , con un Consejo de Estado, inte
grado por seis o siete personalidades 
destaradas, entre ellas Diem; que 
src;uir;'i al -frente del Gobierno. Ul ic-
r ló rmente, una Asamblea const i tuyen
te determinaría H réglrójen del pais. 
, El pr inc ipo Buu Loe, p r imo de Bao 
y ex-jef"1 del Gobierno, debo v is i ta r 
esta tardo al embajador nor team^r i -
enno en París," ¡Pll m. para presppiarlo 
i l plan y rpncbH'flr non eii irívvi. i : t 
con B a o — r f e 

H ; y p a & m p o r 
n u e s t r a c i u d a d 
i o s c o r r e d o r e s 
q u e p a r t i c i p a n 

e n l a V u e l t a 
c i c l i s t a a E s p a ñ a 
En Miranda se otorgarán 

cuatro primas 
( I n f o r m a c i ó n e n 
t e r c e r a p á g i n a ) 

.Eondres , — El ó r g a n o o f i c i a l 
d d p a r t i d o c o m u n i s t a s o v i é t i c o 
" P r a v l a " d i ce hoy q u e " t o d a v í a n o 
es d e m a s i a d o t a r d e " p a r a i m p e 
d i r e l r e a r m o a l e m á n , c i n d i c a 
q u e las m e d i d a s s o b r s las f u e r 
zas a r m a d a s — i n c l u y e n d o un p r c -
yecto de ley pa ra o l a l i s t a m i e n t o 
d é v ó í ü ñ t á í i l c s — todav ía deben 
p resen ta r se an te él R u n d e s t a g ' 
a l e m á n o c c i d e n t a l , antes de q u e 
pueda empezar el v e r d a d e r o r e a r 
m e . Í I l p e r i ó d i c o Comun is ta d i c ; ; 
q u e " a l g u n o s d i r i g e n t e s p o l í t i c o s 
c o m p r e n d e n que cada n u e v o paso 
h a c i a la r e m i l i t a r i z a c i ó n c i e r r a 
u n a p u e r t a p a r a las n e g o c i a c i o 
n e s " y q u e ' " e l p u o b l o es tá m u y 
a l a r m a d o p o r e l h e c h o dv. que la 
r, m i l i t a r i z a c i ó n a lerha i tá o c c i 
d e n t a l p e r p e t ú a la d i v i s i ó n d : I 
p a í s " . ' ' ¿ 
LOS DOS OBJETIVOS PRINCIF^A-

•l.F.S DE ADENAUER 
B o n n . — El c a n c i i k r A d . n a u o r 

p r o y e c t a p r e s i o n a r s o b r e o t r o s 
h o m b r e s de Es tado o c c i d e n t a l ¡ s . n 
P a r i s , d u r a n t e éste f i n de s e m a 
n a pa ra que se ce leb ren c o o v . ' r s n -
c i o n e s con los rusos l o más p r o n 
t o ' p o s i b l O . 

A d e n a u c r s a l e , e n a v i ó n p a r a 
p a r í s m a ñ a n a a p r i m a r a h o r a ,con 

• e | f i a d e a s i s t i r a la r e u n i ó n d i 
p l o m á t i c a a n u n c i a d a en l a c a p i t a l 
f r a n c e s a . 

Con la . r a t i f i c a c i ó n de los t r a 
tados de P a r i s , la f i g u r a i t í t e r n á -
c i o n a l de A d e n a u e r h a a u m e n t a 
d o de p r e s t i g i o . Como secuela i n -
med ia t? . de la r a t i f i c a c i ó n el . can
c i l l e r ha e s t a b l e c i d o dos o b j e t i 
vos p r i n c i p a l e s de su G o b i e r n o . 

1. Conversac iones con los so 
v i e t s sobre la r e u n i f i c a c i ó n a le 
m a n a y- sobré s e g u r i d a d e u r o p e a . 
A d e n a u c r desea que el G o b i e r n o 
a l e m á n es tó r e p r e s é n t a d o en es
tás c o n v e r s a c i ó n ; s s i e m p r e q u e 
se p l a n t e e n cues t i ones a l e m a n a s . 

2." H á p i d a puesta cn m a r c h a 
de l rearme, de A l e m a n i a o c c i d e n 
t a l . — E f e . 

/ NEGOCIARAN U N T R A T A p O 
SOBRE LOS DERECHOS DE 
LAS TROPAS ALIADAS-
ftos.iv. ~ - El G o b i c r n o \ f e d e r a l 

iü r i i s p ' n t a i n i c i a r n e ^ o c i a c i c -
nes con las p o t e n c i a s a l i a d a s p a 
r a r e d a c t a r un nuevo t r a t a d o q u e 
d e f i n a los d e r e c h o s de las t r o p a s 
a l i adas tn- e l t e r r i t o r i o de l á r e 
p ú b l i c a . 
A L E M A N I A INGRESA EN LA 

NATO 
W a s h i n g t o n . — En una breve 

c e r e m o n i a ce l eb rada en e l sa lón 
de r e c : p c ¡ ó n d i p l o m á t i c a d e l De
p a r t a m e n t o de Es tado , e l d o c t o r 
H e i n z L . K r e k e l e r hab ía e n t r e g a 
d o a l s e c r e t a r l o de E s t a d o , los 
i n s t r u m e n t o s de acceso de la rc-

. p ú b l i c a f e d e r a l a l e m a n a a la 
NATO. Con e l l o , la A l e m a n i a oc
c i d e n t a l se ha c o n v e r t i d o en él 
d e c i m o q u i n t o m i e m b r o de la o r 
g a n i z a c i ó n de l A t l á n t i c o Norte. . 

Un grupo de ex-oombat^entes italianos ora en Zaragoza 
de voluntarios de su pefs 

o m U n m M 

el 

Solía Rui; m w m n 
I b i z a . — A ul t ima lidra tí 

llc-y 630 avión p ro ro i i rnu 
d r i d , ci. m in is t ro del Airf1, s 
zález tíallerza. i:n éi pé rop 
saludado por 'el' ol) i - ; 

a la rdo, 
de :,Ma-
or CÓn-
•rto fué 
Ib i /a y 

otras autoridades: t i viajo dd. m in is 
t ro está relacionado- con la adquisi
ción de terrenos^ par¿fr;ai^i?i já r ión cía 
las pistas. Poco desistes emprendió 
el viajo de rt arc-.o —<:¡írn. 

r.x-coNíBATii;:\"n s nm.iANds FN 
ZARAGOZA 
Zaragoza.— Fsta larde n^go medio 

cení criar de italianos j^jért iec. «entes a 
la Asociación nacional cfó excámba-
lienles . y ca'ulivos. 1 (¡s vipjeros per
tenecen a la ciudnd dé V-'.'on/a y ci 

.propósi to pr inc ipa! del viaje lía. sido 
vis i tar en Zaragoza eJ santuario de 
los Pa'drse .Capuchinos ríe Torrero, en 
cuya torre-osario de'.icansan 3.265 vo
luntar ios italianos niií<'.'rlos en nuestra 
Cruzada de l iberación. 

Un Padre Capuriuno n v ó u n . res
ponso por -''l eterno descanso de sus 
almas; Daspucs., los v i ^ f r b s visi taron 
el mausoleo y el Sai i iuat io y , a con
t inuación, se trasladaron a la basílica 
d i Pi lar. Mañana saldrán para Lé
rida y Barcelona.—CHra. 
ÍNAllOURACrON DF. I \ C\S.\ 

sivriCM. DI: MM K-A 
Málaga.—Há sido benderifta c Inau-

guráoa la 'nueva Casa .iinciical que se 
levanta en la cpnflqcnt le de "la Alame
da (1; Colón y Paseo 'de Cintura del 
Puerto. v 

Pres id ieron, el deüg-ulo nacional 
de Sindicatos, \'ir<'se're larno nacio
nal de Obras sindicales y el inspec-
.tor- 'nacional el? Sindicatos. 

Bendijo- la nuevd Casa' sindical -y 
sus instalaciones el obi-po auxi l iar , 
doctor Benavent, ayociítdo por los Pa
dres. Moreno. y Avi la, directores es-
pir i lnales iv fdnd¿cai.j.-;i. I'I del: gado 
nacional , <on '>-•'• ir la-des y • i> -
!-a«{;u:as. l e i o r r i - vS.', ̂  tA;-dni'.ori Hs 
del ed i f ic io y tuvieron frasse de elo
gio para su construcción y disposi
ción. . ;. 

Consta, el nuevo edif ic io, cié grandes 
proporciones, de nueve plantas y cu
yo, coste total, ha alcanzado la c i f ra 
de 11.800.000 pesetas. Fn el inmuc-
ble han quedado instalados todos los 

. servicios provinciales y locales. Cacia 
p lanta tiene una superf icie de mi ! 
metros cuadrados l iaría la sexta. 

Momentos después, se celebró' el 
actp de imposición de l a medalla do 
plata chl Trabajo al delegado prp-
vincial s indical , don Elíseo Sastre del 
Blanco. A está •'eremonia asistió tam
bién el cont ra lmirante seiior Cervera, 
jefe de la segunda división de la f lo
ta, surta en el puer to.—Cif ra . 

PRFSUPUFSIOS DFL AFRICA • 
OCCIDENTAL* 

M a d r i d . — lia s ido'aprobado por la 
Presiaoncla del Gobierno el presupues- 1 
to ord inar io d i los i terr i torios del 
Afr ica Occidental española para el | 
ejerc ic io de 1953, por un importe 1 
CÍQ 63.704.284.72 pesetas, según de - I 
crcto que hoy publica e l . "Bó lé t in O f i - I 
cial del Fs lado" ,—Ci f ra . | 

" E Í P R E S O R E 0 I M I 0 0 D E S 

H A L L A R E N L A S O C I E D A D 
A C O G I D A Y J I O J j f l S T I L I D A D " 

Imporfante c o n g r a c i a Je ! ínagwtrado 
español Dr. G m í o j o y o en Romi 

H o y l l e g i r á C a v e s t a n Y a C h i c a g o 
P e o r í a ( I l l i n o i s ) . - E í ^ é S ^ ^ ^ ^ U ^ ^ ^ ^ 

s o r p r e n d i d o a los empleados y t ^ ^ T e m o v c d o r de tierra, c u 
al detenerse ante u n dantesco ^ ^ n r u i í o s m i n i l t o S . EJ se
ros m a n d o s t o m ó , o p e r a n d o c o n el «l,ra"2e D e s p u é s de ob-
ñ o r C a v c s t a n y f u é m u y felicitado P ^ ^ f ^ ^ f e x p e r i m e n t a c i ó n 
s e r v a r los m é t o d o s a g r í c o l a s en e l c a m p o de ¿ x p e n 
de la W e s t i n g h o u s e en A p r í n g B a y hoy sale ^ ^ g s m á s en l a 
p a r a C h i c a g o . T a m b i é n h í i v i s i t a d o a l g u n a s g r a n j a s 
z o n a de P e o r i a . — E f e . 

I M P O R T A N T E C O N F E R E N C I A D E G A R C I A R O Y O 
R o m a . E n el t e a t r o de l I n s t i t u t o " M a r í a A s t ó t a ' ' , o r g a t í -

z a d a p S ia U n i ó n de J u r i s t a s C a t ó l i c o s , h a p r o n u n c i a d o iu^a ^ 
f e r e n c i a el m a g i s t r a d o e s p a ñ o l don L u i s G a r c í a R o y o , Q " ' ^ " ^ 
Sen ó la c a r i a ' d i r i g i d a a d i c h a U n i ó n , de ^ ^ L ^ X ^ 
dad e l P a p a P ío X I I , s o b r e " L a l i b e r a c i ó n d e l e s t a d o de la c m p . i 

y IaEPíeSra G a r c í a R o y o d e m o s t r ó q u e e l p r o b l e m a m á s S^ave en l a 
pena "es su c u l m i n a c i ó n , n o t a n t o c n % ^ ^ ^ % ^ f 0 % 
b e r a c i ó n d e l e s t a d o i n t e r n o de c u l p a . E l m o m e n t o l r n ; r % „ 
e! de l a libertad. E l p r e s o , t c ó r i c á m e n t o r e d i m i d o , d e b e h a l l a r e n 
l a soc i edad a c o g i d a y n o h o s t i l i d a d . • / JLJÍ^ÍÁ d i c i e n d o 

Se h a n c a n c e l a d o las r e l a c i o n e s a n t e n o r ^ " ^ f S S u S a n -
e l o r a d o r . E l p r e s o es c o m o u n n i ñ o q u e ? ^ c e a l M u n d o . S u b a n 
t i d a d e l P a p a h a c e s r e s p o n s a b l e a l a s o c i e d a d e n p a r t e 

A ^ s t i e í o n a l a c t o los m i n i s t r o s d e I n s t r u c c i ó n P u b l i c a y de 
G r a c i a y J u s t i c i a y d e s t a c a d a s p e r s o n a l i d a d e s — E f e . 

Huevo académico de la de Bellas Artes 

M a d r i d . — D o n O s c a r E s p í a (segunldO p o r • l a i z q u i e r d a ) , a c o m 
p a ñ a d o d e ! p r e s i d e n t e .y s e c r e l a r i o . d e d i c h a A c a d e m i a , seño res 
S o t o m a y o r y F r a n c é s , r e s p e c t i v a m e n t e ; d e l I n f a n t e D. José E u 
g e n i o de B a v f e r a y d e l m a e s t r o R o d r i g o , c o n m o t i v o de s u i n g r e 

so e n l a c i t a d a C o r p o r a c i ó n . — ( F o t o C i f r a ) 

A m e n a z a d e e s t a n G a m i e n l o e n la C o n f e r e n c i a 
d e V i e n a p o r la c u e s t i ó n d e l o s p o z o s p e t r o l í f e r o s 

s 

i i 
L o n d r e s . — L á Re ina Isabe l 11 

ha d i s u e l t o e l P a r l a m e n t o ciando 
asi l a seña l p a r a el c o m i e n z o de 
ln. c a m p a ñ a e l e c t o r a l , c o n u n d i s 
cu rso e n que ha e x p r e s a d o e l ' r e a l 
deseo de f r u c t í f e r a s n e g o c i a c i o n e s 
con la U n i ó n S o v i é t i c a . 
E X I S T E A M E N A Z A DE 

E S T A N C A M I E N T O 
Vfe r ia . — E l d e s a c u e r d o O r i e n 

te - Occ iden te e n r e l a c i ó n con los 
pozos p e t r p l i í e r o j i o c c i d e n t a l e s 
en A u s t r i a a m e n a z a con I k v a r a 
u n e s t a n c a m i e n t o a la c o n f e r e n -
c¡?. de las c i n c o p o t e n c i a s sobre, e l 
t r a t a d o a u s t r i a c o . 

•Fuentes p o l í t i c a s a u s t r í a c a s h a n 
d i c h o q u e el d e s a c u e r d o ¿ n t r e los 
e n v i a d o s s o v i é t i c o s y o c c i d e n t a l e s 
es tan g r a n d e que p o d r í a a f e c t a r 
al r e s u l t a d o de las c o n v e r s a c i o 
nes . Se d l C j q u e los rusos p i d ó n 
o b s t i n pelamen te q u e t í .dos los po 
zos p e t r e l í f e f o s de A u s t r i a s : a n 
n a c i o n a l i z a d o s , después d e !a f i r 
ma de l t r a t a d o a u s t r i a c o . Por su 
p a r t e , los o c c i d e n t a l e s ' d i f u n d r i 
las r e c l a m a c i o n e s de p r o p i e d a d 
de " S h e l l " " C o c o n y " - V a c u u m " y 
o t r a s e m p r e s a s o c c i d e n t a l e s , quv 
e x p l o t a b a n les c a m p o s p e t r e l i f i -
roH antes de q u e se i ncau tase de 
e l los A d o l f o H i t í e r en 1938. Estos 
c a m p o s p e t r o l í f e r o s h a n es tado 
b a j o c o n t r o l r u s o desdo la 11 
g u e r r a m u n d i a l . 

La ses ión de h o y , q u e se ha l e 
v a n t a d o a la? 16,44 ha d u r a d o po
co más de t res h o r a s , d u r a n t e l a 
auo S3 ha d i s c u t i d o la " c l á u s u l a 
do l p e t r ó l e o " v o t ras dos m á s . 
Les f u n c i o n a r i o s h a n a n u n c i a d o 
que la c o n f e r e n c i a no se r e a n ú 
d a l a has ta e l l unes p r ó x i m o . 

RECURSO 
L o n d r e s . — I n í f l a t e r r a ha r,-

c u r r i d o al T r i b u n a l de La Haya e n 
r e l a c i ó n con la supuesta i n t r o 
m i s i ó n do A r g e n t i n a y Ch i le SC-
bra el t e r r i t o r i o b r i t á n i c o de l& 
A n t á r t i d a . - E f e . 

F0STER DULL.ES, A P A R I S 
W a s h i n g t o n . — Fos te r Dul les ha 

s a l i d o p a r a P a r i s . • A n t e r i o r m o n t e 
d e c l a r ó quo es p o s i b l e que se t r a s 
lade t a m b i é n a V i e n a p a r a f i r m a r 
el t r a t a d o a u s t r i a c o . A ñ a d i ó que 
so d i r i g e a E u r o p a con á n i m o 
más e s p e r a n z a d o -que n u n c a y que 
e l i n g r e s o de A l e m a n i a en la 
NATO y e! á c e r c a m i é n t o a un t r a 
tado con A u s t r i a " a b r e n p e r s p e c 
t i v a s a f u t u r a s r e a l i d a d e s " . 
Z U K O F LLEGA A B E R L I N 

CR- I£NTAL 
B e r l i f i . — La Rad ió c o m u n i s t a 

i n f o r m ó que e l * m a r i s c a l Z u k o f 
l l egó a l sec to r o r i e n t a l j u n t o con 
una d é l e g a c i c n qué p res ido ol v i -

ce p r i m e r m i n i s t r o s o v i é t i c o P c r -
v u j i n . Es la p r i m e r a vez ̂ n .nue
ve áñps que Z u k o f v i s i t a B e r l í n 
y se i n t e r p r e t a su p r e s e n c i a aqu í 
c o m o deseo d e l K r e m l i a de s u b r a 
yar el s i g n i f i c a d o quo p i e n s a 
a t r i b u i r a la c a p i t a l a l e m a n a co 
m o avanzada del b l o q u e m i l i t a r 
o r i e n t a l . — E f e . 

ES P O S I B L E UN V I A J E DE 
ZUKOF A VARSOVIA 
B e r l í n . — Se crée q u e e l m a 

r i s c a l Z u k t / f , m i n i s t r o de Defensa 
s o v i é t i c o , m a r c h a r á a Va rsov ia 
p a r a a s i s t i r a l a i n a u g u r a c i ó n do 
la c o n f o r e n c i a do s e g u r i d a d o h . A-

, ta l que c o m e n z a r á en la c a p i t a l 
po laca e í d ía 11.—Efe-. 

E s f á s i e n d o m i n a d a l a c o s f o 

f e r r í f o r i o c h i n o p o r l o s 

n el año último el 

4.245 millones 
$ 

S e r e c a l c a q u e e i G o b i e r n o d e T a i p e h n o 

q u i e r e a c u e r d o s d e a l t o é l f u e g o " c 6 n P e k í n 

l a fiesta de San Juan flnfe Portam Latinam 

L o s t i p ó g r a f o s b u r g a l e s e s c e l e b r a r o n a y e r v i e r n e s , c o n d i 
versos a c t o s , l a f e s t i v i d a d de s u P a t r o n o . S a n J u a n A n t e 
P o r í a m L a t i n a m . E n la f o t o g r a f í a a p a r e c e u n g r u p o de 
e m p r e s a r i o s y o b r e r o s , u la s a l i d a d e l a I g l e s i a de S a n 
Lesmes . d o n d e se c e l e b r ó u n a m i s a r e z a d a . - - ( F o t o F e d e ) 

T a i p e h . — Él M i n i s t e r i o de 
Defensa de la Ch ina n a c i o n a l i s t a 
a n u n c i a hoy v i e r n e s que los n a 
c i o n a l i s t a s h a n c o m e n z a d o a m i 
n a r la cos ta d e l t e r r i t o r i o c h i n o . 
CH IANG-KAI -CHEK NO QUIERE 

UN A R M I S T I C I O 
W a s h i n g t o n . — El e m b a j a d o r 

dle l á . C h i n a n a c i o n a l i s t a , ha n e 
g a d o los i n f o r m e s de que su Go
b i e r n o a p o y a r í a u n a l t o e l f u e g o 
en E o r m c s a . 

Ha r e c a l c a d o q u e la C h i n a n a 
c i o n a l i s t a se o p o n e a u n a c u e r d o 
de t a l í n d o l e . 

Koo a ñ a d i ó que r e a l i z ó u n a su 
g e r e n c i a ce rca d e l D e p a r t a m e n t o 
d e Es tado p a r a q u e d e l i m i t e n u n a 
a c t i t u d rea l de los Es tados U n i 
d o s en c u a n t o a la s i t u a c i ó n de 
F o r m o s a . 

P r e g u n t a d o acerca, de los i n 
f o r m e s auo i n d i c a n q u e h i c n p u 
d i e r a ^ o c u r r i r q u . los Es tados 
U n i d o s e n v i a r á n f u e r z a s o d i c i c -
ns les a F o r m o s a , m a n i f e s t ó no sa
ber n a d a acerca de t a l a s u n t o , 
U N REPRESENTAÍMTE DE 

- N E H R U , A P E K I N 
Nueva D e l h i . — El. r e p r e s e n -

t a n t o p e r s o n a l d e l P a n d i t N v h r u , 
M e n o n , sa ld rá m a ñ a n a p a r a Ca l 
c u t a , en r u t a h a c i a P e k í n . Há s i 
d o i n v i t a d o po r el je fe de l Go
b i e r n o de la Ch ina r o j a para.ce
l e b r a r diSGüsiQnes r e s p r c t o a 
s i t u a c i ó n de F o r m o s a . En los dos 
d ías pasados c e l e b r ó v a r i a s e n 
t r e v i s t a s con los r e p r e s e n t a n t e s 
d i p l o m á t i c o s n o r t e a m e r i c a n o s y 
a l t es d i r i g e n t e s p o l í t i c o s de la 
I n d i a . — € f e . 
PODRAN R E C I B I R PAQUETES 

G i n e b r a . — Los q u i n c e a v i a d o 
res n o r t o í i m e r i c a n o s y o t r o s 28 
c i v i l e s h o m b r e s v m u j e r e s , de 
l a m i s m a n a c i o n a l i d a d r e t e n i d o s 
c o m o p r i s i o n e r o s cn la Ch iha ro 
j a , r e c i b i r á n un paque te de la 
C r u z R o j a cada q u i n c e d i a s , a 
p a r t i r d e l 28 de. este mes . 

D i chos paque tes n o e x c e d e r á n 
"de 11 H o r a s de peS'j y c o n t e n d r á n 
a l i m e n t o s , ropas y m e d i c i n a s . 

El a c u e r d o sobre este p u n t o se 
l o g r ó m e r c e d a - las g e s t i o n e s e r -
t r e la C r u z R o j a i n t e r i a c i o n a r y 
la C r u z Reja c h i n a . — E f e . 
PROTESTA 

T a i p e h . — Los c o r r e s p o n s a l s 
e x t r a n j e r o s han p r o t e s t a d o an te 
los f u n c i o n a r i o s a m e r i c a n o s v 
n a c i o n a l i s t a s c h i n o s sobre l o que 
h a n l l a m a d o una c e n s u r a " d e f a r -
t o " de las n o t i c i a s 

ó ¿ E Pcriodifas ' h a n e n v i a d o 
ca r tas de p r o t e s t a , po r s s c a r a d o 
a l e m b a j a d o r de los Es tado^ Un f -

dos y al d i r e c t o r de i n f o r m a c i ó n 
d e l " G o b i e r n o . E n su c a r t a a l e m 
b a j a d o r , les c o r r e s p o n s a l e s d i c e n 
q u e no ex is te e l " m í n i m o n-jcosa-
r i o " de re l ac i ones d e t r a b a j o e n 
t r e los p e r i o d i s t a s y e l g r u p o ase
so r m i l i t a r de los Estados U n i d o s , 
m a n d a d o p o r e l g e n e r a l W i l l i a m 
C. Chase, y a l e g a n que n u n c a h a n 
s ido c o n c e d i d a s e n t r e v i s t a s p o r 
e l m a n d o de los Estados U n i d o s 
•y q u e j a m á s h a n r e c i b i d o u n a i n 
f o r m a c i ó n l e g í t i m a de e l los . 

En su p r o t e s t a a l d o c t o r W u los 
c o r r e s p o n s a l e s se q u e j a n de que 
d e u n a f o r m a " v i r t u a l no se p e r 
m i t e que toda la i n f o r m a c i ó n l l e 
g u e hasta e l l o s " . — E f e . -

Hoy se inaugura en 
Bai-celona ia primera 
«Exposición del iibro 

turístico español» 
B a r c e l o n a . — Se i n a u g p r a h o y 

l a p r i m e r a " E x p o s i c i ó n , d e l l i b r o 
t u r í s t i c o e s p a ñ o l " , o r g a n i z a d a p o r 
l a J u n t a p r o v i n c i a l de T u r i s m o y 
l a d e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l d e l M i 
n i s t e r i o de I n f o r m a c i ó n y T u r i s 
m o . 

E n u n a a m p l i a sa l a de l a E i -
b l i c t e c a c e n t r a l d e la I> i i >u t3c ión , 
se o f r e c e i n t e r e s a n t e m a t e r i a l 
i n t ' e r m a t i v o , q u e se dj iv ide e n t r e s 
secc iones , d e d i c a d a s a g u i a s t u 
r í s t i c a s e s p a ñ o l a s , e s t a d í s t i c a s y 
c a r t e l e s . 

L a s e s t a d í s t i c a s , e n g r á f i c o s 
c l a r o s y c o n c r e t o s , se r e f i e r e n , 
e n t r e o t r a s cosas , a l a e n t r a d a ' 
de t u r i s t a s — e n 1954 se e s t a b l e c i ó 
l a m a r c a de 1.952.266 p e r s o n a s — 
y a l i n g r e s o d e d i v i s a s p a r a e l 
T e s o r o e s p a ñ o l , q u e e n 1954 r e 
c a u d ó 1.901 m i l l o n e s de pieseta.s 
e n d ó l a r e s , 433 m i l l o n e s e n l i b r a s 
e s t e r l i n a s , o t r o t a n t o e n escudos , 
246 m i l l o n e s de pesos a r g e n t i n o s , 
111 m i l l o n e s e n f r a n c o s su izos , 68 
m i l l o n e s (enj f r a n c o s b e l g a s , 59 
m i l l o n e s en f r a n c o s m a r r o q u í e s , 
25 m i l l o n e s e n florines, 17 m i l l o 
n e s c n c o r o n a s suecas y 1.385 m i 
l l o n e s e n o t r a s m o n e d a s v a r i a s . 

MR. DAVID LAVRENCE 
CORTES 

VISITA LAS 

M a d r i d . — Eí presidente de las Cor
les, señor Bi lbao, manifcsió a los pe-
riodisias que habla sostéhídp una cor
dial entrevista con Mr. David La-
vrence, qu,e le preguntó el fdriclbna-
¡mienio de la Cámara.. F:i señor B i l 
bao le clió todo género de cxpl¡ra
ciones y puso de rel iev eque 110 sólo 
en las comisiones se- discuten los pro
yectos do l<y que el Gobierno eiívia, 
sino que muchos de ellos Se modi f i 
can. Esto — d i j o el presidente— le 
1ia impresionado gratamente a! sétlor 
Tavrence, <|ue desconocíá por c o n -
pleto corno ora y cómo so desarrol la
ba el régimen parlam.cntarm espa
ño l .—Ci f ra . 

«Y 

S3 acelerarán los planes de construcción da un 
avión atómico y proyectiles interconticientales 

m i i m i m m m 

tos S ^ u ^ ^ S 1 ' ^ ^ ^ m ^ Visíta a los res-
nos y luego de haWrconterSM0, * f i S S ^ y . íuuc toa-

T o d o s los h a b i t a n t e s de laTal i rm- iSf rtl i , . ° s ' i u l ; a eK l945-
r e c i b i d o u n a c a n t i d a d m n r t i rt.vfi "c P.!1 * l a . o i u d a d " h a b r í a n 

ese t a c t o r . h u t t ^ S ^ ^ » ff1;?,^" s i n c o n t a r - c o n , 

r a a t t T d ^ u f ^ a t t t r ^ * * * * * 
c o m o proyectiles ¡ M e r c b n unía les X S d n s P 0 ^ ene''í!!a m " ™ -

c a r el espac io a velocidades de m á s de n nm t ^ue P11*61'»!! s u r -
Es te decreto autoriza l a as lgnac ioTL 13'^fnn^'0;116'1'08 » W . 
m i s t o n de ! C o n s e j o nacional de A s u n t o s A M n n ? .do 'a i 'es p i u ' a l a f o 
s a r a a l a C á m a r a de R e p r e s e n t a n t e s - E t e ,'COíi- E1 c,ecmo 

http://secrelario.de


_ 

C OMO apostilla 
a su crónica 

d o l magnifico 
concierto dado el 
Jueves por la tar
de, en el Gran 
Teatro, por la 
Orquesta Munici
pal de Bilbao, nuestro critico 
musical, maestro Quesada, ha
cia notar cómo la grata acogi
da que el público había dedica
do a tan. elevada manifestación 
de arte, parecía oportuno abo
gar por la restauración de la 
añorada entidad burgalesa '"La 
Filarmónica", 

Nos agrada sobremanera que 
el prestigioso director del lau
reado Orfeón Burgalés y del Con
servatorio municipal de Música 
haya formulado asi, concreta-
«nente, sugerencia de tan alto 
valor. 

En efecto, aprovechando ese 
resurgimiento musical, vivamen
te acusado en otras diversas au
diciones y que ha culminado de 
•nodo brillantísimo en el clamo
roso éxito obtenido por dicho 
concierto, parece oportuna en 
alto grado la iniciativa del maes
tro Quesada, por la cual hemos 
abogado reiteradamente en estas 
columnas y, más concretamente 
aún, en este mismo comentario 

de la actualidad 
local. 

Muy pocas, con
tad isi mas c i u 
dades de la im
portancia de ,1a 
nuestra carecen 
de una entidad 

musical como esa que existió ha
ce ya bastantes años y que si 
desapareció no fué porque care
ciera de ambiente ni porque no 
tuviera la suficiente vitalidad. 
Pero es que, además, ahora y 
merced, de un lado a la genero
sa disposición de ánimo del 
Ayuntamiento, de otro a la gran 
labor que al respecto, desarrolla 
también el Ministerio de infor
mación y Turismo >, por lo de
más, al profundo espíritu que 
alienta en la ciudad, nos parece 
coyuntura apropiadísima para 
llevar adelante esa idea que, con 
gran acierto, ha exhumado el 
maestro Angel Juan Quesada. 

Lo que hace falta es que, 
cuanto antes, sea recogida y 
puesta en marcha. Porque esta
raos seguros de que, en tal caso, 
• l a F¡larmónica,,. nuestra Fi lar
mónica burgalesa, volvería a ser 
lo que siempre fué y a tener una 
vida conforme corresponde a uña 
ciudad del rango de Burgos y a 
su abolengo musical . . .—B. U 

Gobknjo civil 
VISITAS, — U KXCITÍO. Sr. Gober

nador civi l y jefe provincia l del Mo
v imiento , . recibió en los / di as 5 y 6 
las siguientes: 

Don P r im i t i vo Arr ibas, aka lde dtí 
CiJteruclo de A r r i ba , acompañado del 
s tnor pár roco ; don -Avel ino Mar t i 
l le/ y don Jesús Andrés, alcalde y 

secretar io, respectivamente, del 
Ayuntamiento de Sasamón; don Ma
tías Diez y o'on Antonio San Martín,1 
alcalde y secretarlo do Valmala, res
pect ivamente; don Domingo Ontañón, 
presidente de la Junta Admin i s t ra t i - . 
va de Cete,, atmpañado del señor pá
rroco; don Enr ique del Olmo, a lcal 
de de Melgar de fe rnamen ta l ; don 
Antonio Pérez Serra y don ff-ulogio 
Fernández 'Martínez,, jefe de la Her
mandad y presidente cíe la Junta Ad
min is t ra t i va de Sanie! i oes; don Juan 
San Juanes, don César Espiga* don 
ju l io Salas y don Mar inó Tamayo, ve
cinos de Poza de la Sal; don Fran
cisco Alvaro Ben i to , vecino do Arau-
zp de Mie l ; don Juan Arrugaeta.» de
legado del Servicio de Patada de 
Siembra; D. Genaro Argomemz y don 
! c l ix Ba r r i o , alcalde de bar r io y se
cretario de la Junta Adminis t rat iva 
de B a j a u r i . 

Información militar 
VISITAS AL CAPITAN CDJFRAL.— 

Í5n la mañana de ayer, ol teniente 
j f n e r a l Aicubi l la recibió en su des
pacho of ic ia l las siguientes vis i tas: 

$¿>fl Vicente Blanco, coronel de 
ingenieros; don Emi l iano AHaro, 
tañí ente coronel de-Aviación; don Fs-
vtóan Coilantes, teniente coronel de 
Ingenieros; don Manuel Sáez Pícheí 
«miento coronel de 4a Guardia C i v i l ; 
don- José - Manuel Berastcguí y don 
ÍAÍÍS Acevcdo'. ' 

GUfíSOS.'—Ss convocan ^ para asis
t ir al XVIII Curso de Mando Supe
r io r en Ja Escuela Superior del Ejér-

m m m a m 
Calificación moral autorizada por 

!a Comisión dtocesana de Vigilan
cia de Espectáculo». 

C O L I S E O . — "Tarzán en peli
gro" <3). 

AVENIDA. — " t a s tres noclies 
de Susana'* (3R); 

C A L A T R A V A S . — f u e g o s pro
h i b i d o s " (3) y "Dallas, ciudad 
í r o n t e r i z a " (2). 

CORDON. — "Viento del Norte" 
(3). 

G R A N T E A T R O . ™ " L a torre de 
l os a m b i c i o s o s " (3). 

POPULAR. — "Me perteneces" y 
«Viento del Norte" (3). 

E E X . ~ - " L a aventura está en l a 
e s q u i n a " (3) y " S i ella lo supiera" 
<3): • ' ' • 

E X P L I C A C I O N . — (Para c ines) : 
1, todos, incluso niños; 2, Jóvenes; 
3, mayores; 3R, mayores con re
paros y 4, gravemente peligrosa. 

c i lo , a los coroneles de Kslado Ma
yo r , don Emi l i o Ucar Ferrandez; y de 
Infanter ía, don José Miguel Ojeda y 
don Kugenio Alonso-Miñón Gorizáíezi 
y a los tenientes coroneles de Inge
nieros don Esteban Col la ni es Vidal y 
don José F i j o Cas t r i l lo . 

Notas y avisos 
sindicales 

GRUPO SfNDICAL Dfi PANADPHIA—< 
ASiMplea comarcal de / 'anaderas, en 
Aráñela de Duero. — Se pone en cono-

.x lmlento de todos los industriales de 
panaderia establr<-¡düs en la zona de 
Aranda de Duero, Roa de Duero, Lcr-
ma y Huerta del Rey, que el p róx imo 
dia 10 del corr iente mes y í iora de 
las 12'3G de la mañana, itendrá. lug^r 
en el salón de aclos cte la C- N. S. do 
Aranda .de Duero la celebración de una • 
Asamblea' de industr ia l es panaderos, 
donde se tratarán.asuntos de suma im
por tanc ia , por lo cual, se ruega a 
todos estos ¡ndustr ialos, non en el 
supuesto de que no hayan s ido c i ta
dos por escr i to , procuren asist ir a 
d icha asamblea, ya que sin (luda ha 
de redundar en su prop io beneficio. . 

Sección Femenina 
C U R S O D E D E L E G A D A S L O 

C A L E S . — Se h a n d e s p l a z a d o a 
l a s E s c u e l a s de S e c c i ó n : F e m e -
l i i n a q u e t i e n e e n Z a r a g o z a , C a s 
t e l l ó n y P o l a n c o . ( S a n t a n d e r ) , 
c u a r e n t a y o c h o a f i l i d a s " d e n u e s 
t r a p r o v i n c i a d o n d e p e r m a n e 
c e r á n d u r a n t e u n raes, p a r a se
g u i r e i c u r s o de d e l e g a d a s l o 
c a l e s y l u e g o t r a b a j a r e n s u 
p u e b l o y h a c e r u n a g r a n t a r e a 
f a l a n g i s t a . L a s c u r s i l l i s t a s c o 
r r e s p o n d e n a las l o c a l e s d e P a 
l a c i o s d e l a S i e r r a , B a r r i o de B r i 
d a , F u e n t e s p i n a , V a d o c o n d e s , 
J u n t a R í o - L o s a , C a s t r i l l o d e l a 
V e g a , M o r a d i l l o de R o a , S a s a 
m ó n , E s p i n o s a de l o s M o n t e r o s , 
G r i j a i b a , . S a n t a M a r í a d e l C a m 
p o , P a n c o r b o , T e r r a d i l l o s d e Es -
g u e v a . S e d a ñ o , S a n t a C r u z d e l 
V a l l e , B a r b a d i l l o H e r r e r o s , N e i -
l a , S a l a s d e B u r e b a , V i l l a r i e z o , 
L e r m a , C a l e r u e g a , V i l l a f r a n c a 
M o n t e s de O c a , B e l o r a d o A r r a 
y a de O c a , B a ñ o s d e V a l d e a r a -
dos . T a p i a , S o t r e s g u d o , S a r g e n 
t o s de l a L o r a , S u s i n o s , T o b a r , 
M a n c i l e s , V i l l a r c a i y o , Q u i n t a n í -
11a S o b r e s i e r r a , S e n c i l l o , C a l z a 
d a B u r e b a , V i l l a q u i r á n d e l os 
I n f a n t e s , A v e l í a n o s a d e l P á r a 
m o , L o s B a l b a s e s , M e l g a r d e F e r -
n a m e n t a l . P e ñ a r a n d a d e D u e r o , 
M á h j i m u d y V i l l a d i e g o . 

Bfaestrot teléfono!: 1280 y 2 9 U 

M o * o r i s t a s 
Pruebe una I S O < 

¿y después.. .? 
¡después.. . í comprará I S O 
Concesionarios para Burgos 

y Palencia: 

rio Palacios, $. A, 

A l a c t o a s i s t i e r o n 1 5 0 t i p ó g r a f o s 

d e l S i n d i c a t o d e V a l l a d o l i d 
Ayer, f iesta, de .San Juan Ante I 'or-

tam l .at inam, celebró con gran soloirir 
nidad e l Sindícalo cié Papel, Prensa y 
Artes Crúficas su fiesta pat rona l . 

Con este /motivo so trasladó a Bur 
gos un grupo de ciento cincuenta 
•miembros del Sindicato de Val ladol id 
que, 'en cuatro autocares, l legaron a 
nuestra ciudad, donde pasaron la ma
ñana vis i tando sus monumentos. 

A las doce y med ia , en la pa r ro 
quia do San Lesmcs Abad, pat rón de 
'Burgos y en el a l ta r de piedra dedi
cado a San Juan KvangolIsla, mag
nif ico retablo del Renacimiento, del 
i i g l o XV I , ' se celebró"1 una misa a la 
quo asist ieron Junto con los miern-
bros del Sindicato de Burgos, los del 
xíe Val ladol id, que asi se. unieron a la 
fiesta; , ^ 

Celebró l a 'm i sa el ooadjulor cfc la 
parroquia y redactor de*- DIARIO DK 
iBÜRCOS don Jaime. Vargas y du ran 
te la misma el M. I . Sr.. D. l e í i pe 
Abad, asesor rel igioso de Sindicatos, 
pronunció en panegir ico del Santo 
Apóstol Kvangelista. 

Presidieron la ceremonia el" dele
gado provincia l de Sindicatos, Sr. f V 
cobedo; inspector del Trabajo , señor 
Duran, que ostentaba la representa
c ión del delegado de Trabajo; jefes 
ÍIQ los.Sindicados" de Val ladol id y Bur 
gos, señores Varona c Isas i ; jefes de 
la Sección Social y. so: reta ríos do a m 
bos Sindicatos señores Díaz, Nebreda, 
Arranz y Molinos. 

La iglesia estaba totalmente ^lena 
de los empresarios y miembros cié los 
referidos Sindicatos con fami l iares do 
"los xnismos y , ál f inal de la misa , 
el of ic iante rezó un responso por ¿os 
fallecidos de ambos sindicatos. 

•Los pertenecientes al Sindicato de 
Val ladol id se reunieron a comer en 
c L Merendero Miraf lores y en la tar
de, regresaron a Val ladol id. 

Por su pa r l e los de Burgos, des
pués de la sesión de cine celebrada 
en la víspera, ayer, en la. tarde, t u 
vieron bai le, , de siete a d iez, en la 
Sala ció f ies tas . 

IÁ .MUTUALIDAD DE ARTES GRAFICAS 
CFIKBRO. AYER; SU LILSTA PA
TRÓN'AL 
También la mutua l idad de Arles 

Gráficas del Circulo Católico de Obre
ros celebró ayer la fiesta de San 
Juan Ante Portam La t inam, su f ies
ta pat rona l . 

A las diez/ y media de la mañapa, 
on la capil la del Circulo Católico se 
celebró una misa por él reverendo 
f . Arbeo S. J . , quien pronunció sen
t ida plát ica . 

La fiesta fué presidida por la d i 
rectiva de la mutua l idad, d pres iden-

4o del Ci rcu lo , 'señor Gonzalo Soto 
y los representantes de lá& diversas 
empresas de la cap i ta l . 

Terminada la fiesta rel igiosa, en los 
locales del Circulo, so servió un v i 
no do honor a jas asistentes del mis
mo al que cont r ibuyeron con sus cio-
nativos los señores empresarios. Por 
la , tarde se s i rv ió un t a l e do honor 
en.'los salones del Circ i i lo y po r f i n , 
n las ocho, en el salón de actos se 
celebró una vélada dedicada, a los 
mutualistas y fami l iares, en la quo 
se proyectó pna íntcresanle película 
y varios documentales. 

o f p r i s t 0 s 
P r u e b e - u n a í S O 

¿y después.. .? 
I después.. . . ! comprará I S O 
Concesionarios para Burgos 

y Fa lenc ia : 

Ignacio Palacios, S.A. 

Servido de autobuses 
A Ni U Ni C I O 

Ln el dia de hoy y durante el 
tiempo en que esté interrumpida la 
circulación por las carreteras de 
Valladolid y Francia con motivo de 
la llegada de los corredores de la 
Vuelta Ciclista a España, no se po
drá prestar servicio de Autobuses 
en las lineas de Gamonal, Hospital 
del Rey, Pisones y Villayuda, cu>o 
servicio se restablecerá inmediatar 
mente que quede abierto el tráfico 
en las citadas carreteras. 

Durante este mismo tiempo el 
servicio a la Barriada Juan Yasfüe 
se reforzará efectuándose viajes 
cada cuarto de hora. 

N O T Í C J ^ S 
MOVIMIENTO DLKlOGRAriCO . — 

Durante él dia de ayer se ver i f icaran 
en el Registro c iv i l las siyuientos ins
cripciones: 

i i a c i m i o n i o s : Manuel Pérez 
Mateos, José - Ramón Muñoz Caba
l lero, 'Jjpse - Manuel Abejón de Gra
do, Abi l io Pérc2 Puente, José - An
tonio Mar i juán Ordoñcz, José - Vi 
cente Sagrodo Valdivielso, María -
Milagros García Temiño y Maria del 
Rosario Hernando Arce. 

D e f u n c i o n e s : Ninguna. 

Alta Calidad y Precios económi
cos le resultarán los espejos de 
iabricación propia de 

Cristalerías del Norte 
V I D R I O S LUNAS MOLDURAS 

LARMACIAS DL GUARDIA, Carda 
d. Rebollo, Plaza do Vega, l ' i y Gon
zález Igleslasí Sanz Pastor, 7. 

EL CUPON PRÜ-CILGCS. r— En el 
sorteo celebrado anoche resultó p m -
miado con cincuenta pesetas el númcr 
ro 798 y con cinco pesetas, todos los 
números terminados en 98 . • 

Excursión a Valladolid 
Domingo 8 de Mayo 1955 

Interesantísimo partido de Copa 
VALLADOLID - R; MADRID 

Facilitamos localidades. 
Viajes Meliá S , A. — Miranda, 9 

•«•ObETlN ML/IEOROiaXilCO c o m -
prénsivo de los datos faci lUados por 
e l ' l n s t i t u l o de Enseñanza Media, co
rrespondientes al dia íSe ayer : 

Barómet ro .—A las ocho de la ma
ñana, 688.'6;, a las dos cío la tarde, 
689 '5 ; a las 's iete de l a ' f p r d e 690'9. 

Tormémct ro .—Tempera lura máxima 
24 grados, a las 16 horas; min ima 13 
grados, a la una hora. 

Dirección y velocidad del viento. '— 
A las ocho cíe la mañana, S,, 5'4 k i 
lómetros; a las dos do la tarde, W . , 
T 2 ik lómet ros ; a las siete de la tar
de,. NE., 21*6 k i lómetros. Recorrido, 
226,2 k i lómetros. 

zados con paracaidas desde los 
aviones que forman la caravana de 
la Vuelta a España, 

UNA I M P R U D E N C I A . — U n n i ñ o 
l a n z ó a y e r t a r d e u n c a l d e r o q u e 
c o n t e n í a c a l a A m á n e l o M a r t í n e z 
Crespo , de 10 a ñ o s , q u e v i v e o í 
la ca l le de D i e g o Po lo n ú m e r o 14 
y el c u a l r e s u l t ó c o n u n a c o n j u n 
t i v i t i s t r a u m á t i c a y q u e m a d u r a s 
de p r i m e r g r a d o en el o j o d e r e 
c h o de c a r á c t e r m e n o s g r a v e y 
t u v o q u e ser c u r a d o en l a Casa 
de S o c o r r o . 

LETRAS DE LUTO,— Confortado con 
los Santos Sacramentos, fal leció a'yef 
on nuestra c iudad, a los 63 a'íios (te 
edad, nuestro estimado amigo don 
Saturnino García piferez, empleado cío 
la Casa. "Viuda uc Valeriano':4tlél Ba
r r i o " . " ! 

Descanse en paz el alma del f ina
do y reciban el ; test imonio do nues
tra condolencia, s.u a f l ig ida esposa, 
doña Teresa López Rü iz ; Bermanos, 
Iiermanos pol i ticos y rosto (í6 la fa
mi l i a doliente. 

Con motivo de la llegada de la 
Vuelta Ciclista a España, la Casa 
Comercial Velomoto, obsequiará a 
los ciclistas y espectadores con 
varios miles de accesorios de bi
cicleta, tales como cajas de par
ches, racores, etc., que serán lan-

TRASPASO BAR ACREDITADISIMO 
inmejorablemente montado, en plena producción 
céntrico, renta antigua, por ausentarme, en 650.000 

pesetas, con grandes facilidades si se desean. 
Gran oportunidad. Apartado de Correos 674.» BILBAO 

ENFERMO C R M t . ~ ~ E h o l i r e r o Wa* 
ñut í Núñez Luis, cíe 4á años, de 
estado casado y res i cíente en la .ca l le 
do Ba r r i o Gimeno número 18, sO sin
t ió repentinamente enfermo en la tar-
<te dé ayer y. Fué asistido en la Casa 
dé Socorro y desde aquí trasladados a 
la cl.inica doi,.doctor Ar ias, a consc-
cuecia de presentar abdomen agudo; 
de pronóstico, gravo. 

Del Diario de Burgos 
correspondiente al jueves 

7 de Mayo de 1925 
ESTA tarde ha llegado a Burgos 

una expedición de alumnos d<'i 
Instituto de Logroño, al frente 
de ios cuales vienen el director 
de aquel Centro y varios profe
sores. Se proponen visitar los 
monumentos, habiendo ido en 
primer término a la Catedral 
acompañados de algunos cate
dráticos de Burgos. 
HA sido asesinado esta mañana 
en Barcelona, por un guardia 
de Seguridad, el teniente de es
te Cuerpo, don Ricardo Rojo An-
toün, natural de Burgos. f r a 
hijo de don Pedro Rojo, capitán 
de Infantería, que, murió en 
Cardeñadijo, donde residía des
de que pasó a la situación de re
tirado. 

M o t o r I s t a s 
Pruebe una I S O 

¿y d e s p u é s . ? 
¡después. . . ! comprará I S O 
Concesionarios para Burgos 

y Patencia: 

Ignacio Palacios, S. 4 . 

S A N T O R A L 
SANTOS D E H O Y : 

S i . : i.stnnislao, ot>.; Eufrosihá, 
Teodoro, r,«s.; Jjjyenal, Flavió, AuouSr 
o í , Agustín, ntrs.; Juan, Pedro, obs. 

Misa, con r i to dable y color en^-
carnado, de San Estanislao; segunda 
orac ión, Lt fámulos. 

C U L T O S 
SA\; 11" S S: Soiem nes c uUos cjuo 

la c-ofraciia de San M i y u d y San Ber1 
nardlno" celebrará on honor a sus Pa'r 
tronos y sufragio de sus cofrades d i 
funtos: 

Mañana, ,domingo, a las dic,z. y 
media , misa solemne cantada y con 
sermón por don Eulogio Valladares, 
director espi r i tual -del Seminario de 
San José. 

Día 9. a las nuevo, misa rezada, en 
.sufragio de sus di funtos; 

VENERM3LES: Mañana, segundo 
domingo, cultos mensuales en "honor 
de Nuestra Señora efe Lourdes. Por la 
mañana, a las ocho y media , misa de 
Comunión general y por la larde, a 
las siete y media , solemno función 
eii('arisi¡co-:-nar¡ana terminando con la 

• 

t 
SEGUNDO ANIVERSARIO 

DE 
E L SEÑOR 

DON CALIXTO BERNABE: GONZALEZ 
3ue falleció el dia 7 de Mayo de 1933, a los 60 años de tdad. 

espués de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición de 
Su Santidad. 

(Q. E . P. D.) 

Su apenada, esposa, doña María González; hijos, Benita. An
gel, Julita y María Teresa; h i ja política, Isabel García; herma

nos políticos, sobrinos y demás familia. 
Ruegan a sus amistades la asistencia a alguna de las mi

sas que por el eterno descanso de su alma, se celebrarán hoy, 
día 7 a las siete y odio de la mañana, en la iglesia parroquial 
de la Anunciación y mañana a las diez de la mañana, por cu
yos actos de piedad, les anticipan las gracias. 

Burgos, 7 de Mayo de 1955. 

H. SESOR 

D. Saturnino G a r c í a P é r e z 
(Empleado de la O s a Vda, de Valeriano del Barr io, Hermano 
de la Cofradía de la Virgen de la Alegría y de la Caridad y 
' Nuestra Señora del Rosario) 
Falleció en el día de ayer a los 63 años de edad, habiendo re
cibido los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad. 

(Q. E. P. 0.) 
Su resignada esposa, doña Teresa López Ruiz; hermanos, doña 
Juliana y don José; hermanos políticos, don Santiago García, 
•don Donato Puente, doña Estéfana García, doña María López 
y doña Adel^ Dumpierrez; sobrinos, sobrinos políticos, tíos 

y demás familia. 
Ruegan una oración por su alma y !a asistencia al entierro 

y funeral que se celebrarán en la iglesia parroquial de San 
lesmes Abad, el primero hoy, sábado 7, a las CINCO, y el fu-
ieral el lunes 9, a las ONCE, por cuyos actos de caridad Ies 
quedarán muy agradecidos. 

Casa mortuoria: San Juap, 15. Burgos, 7 Mayo 1955. 
"La Misericordia*'. — Graa Funeraria^ 

,Salvo..anlo. la, gruta de la .Saniisúna 
Virgen do I.üurde-i, 

A cont inuación ció ¡OS ai l los se" co.-
lobrnr.V en el salón la jun t i r .qoi f ra l 
obl igator ia, para todos los asociados. 
" .\SILX) D i : LAS Hf'RMANlTAS: No

vena .de Nuestra Señora ck? los Desam
parados. Por la mañana, a las nueve, 
rnisa. Por la larde, a las sie ie, pro-
dicando los tres, úl t imos días un Padre 
Jesuíta.., 

INSTITUCION TE RES IA NÍA 
Mañana, secundo domingo, sermún 

para las Alunuias a las cinco de 
la larde. 

M E S D E M A Y O 
SAN C lL : ' P o r la mañana, a las 

ocho. Por la tardé, a las od io . 
SANTIAGO Y SANTA AGUEDA: Por la 

mañana, a las ocho y media. Por la 
larde, a las od io , 

SAN LESMES: Por la mañana a 
las ocho; por la (arde, a las ocho. 

SAN PEDRO DE LA F UENTE: Por 
l a ; mañana, a las siete y tros cuar
tos. Por !a tarde, a las siete y me
dia; 

S,\N LORENZO: Por la mañana, a , 
las ocho; p o r la tarde, a las od io , i 

5.-^ JULIAN, SAN PEDRO Y SAN FE
LICES: Por la mañana, a las ochp. 
Por la la rdo , a las ocho. 

ANUNCIACION: Por la mañana, é| 
las ocho. Por la tarde, a las ocho.. 

SAN GIL : Por la mañana, a Tas 
ocho y media . Por la tarde, a las, 
ocho. 

SAN COSME Y SAN DAMIAN: Por Ta 
mañana, a las ocho.. Por la tarde, a 
las ocho. 

MERCED: Por la mañana, a las sie
te, para las sirvientas. A las ocho, pa-
ra caballeros, señoras, Estanislaos 
Kostkas. A las ocho y , media, para 
las Hi jas de María. 

Por la tarde, a las ocho, con plá
t ica. 

5 | | % m M % ^ « 
Nuestros teléfonos: 1280 y ZUlfi 

o f o r í s f ci s 
Fmebe «na I S O 

¿y después . . . ? 
¡después. . . ! comprará I S O 
Concesionarios para Burgos 

y Fa lenc ia : 

Ignacio Palacios, S. A, 

TOMARIA en arr iendo 
vivienda y -cuadras.. I n -
Jormes: esla A d m i n í s l r v 
c ión . 
SE NECESITA chalet o 
piso amueblado, para 
{•cimpo ra da vsrano: Ju l io , 
í\gosto, Sept iembre; seis 
0 más - l iabitaciones. -
San Juan, 22, "O.0," cíe-
rechá. 
ARRIENDO ¡ocal. - Com 
'le. Lozano, 11,, balo-
1 0C;VL, o srnipíe cobert i -
zo se precisa, de 100 a 
200 metros cuadrados, -
Of«rtas. Ignacio Palacios 

A., Teléfono 4700; 
P.íSQ amuebiado, teTiipo-
vada verano,, cedo. - Cal
vo Sotelo, I . Alfonso Ga-
m-CrK). 

AflOTOYUES 
Y ACCESOfilOS 
EURGONETAS, Camione
tas, .todas marcas y car
gas, vendo precios bajos. 
Eacilicíades m u c h a s . 
AGENCIA PALENGJA-, Cal
vo Soteío, 6. Burgos. 
VENDO camión Diamon -
T i 20 HP. como míevo, 
rec'if i í icado reciente, ba-
i-atisinio, 3-H-C volquete, 
caja chapa, impecable, 
^anga. Dodge '"Carnero" 
Jí HP. toda pnieba,, ga
rantía. Redford mo to r 
P^rk ins. 70.000 k i lome-
sros, económico, ttens-
ch6{ sin motor , p rop io 
ñarre i ros. Thames, Fo rd , 
Studebaker, etc. , ampl ias 
íacl l idades. AGENCIA PA
LENCIA. Calvo Sotelo, ó. 
Tclf-fono 4} 4 2. 
VEVDO camión 'Cspa'*^ 
cinco toticladas, barato. 

VENDO coche cinco p la-
¿a-s, 12 H P., p rop io fa 
cu l ta t i vo ; bien de todo. -
Santa Cruz, 5. 

| AUTOMOVILISTAS! 
;Matrk;ula c l o n e s , 
.transferencias, car-
,net da conductores 
jy todo asunto relar 
x ionado con el au 
t o m ó v i l . T rami ta -
x ión rápida y eco 
nómica, GESTORIA 
.QUINTANILLA. Bur 
gos. 

co-
V i -

baraje líer.'nosüia. 

¡no oueva, v-erKfó. -
¡or ia , 65, (Wercéna). 
SE VENDE moto r Muda-
;Nov'a, ó c i l indros. Nc£ 
.v.'énfa caballos a l - f renar . 
.Estado nuevo. Informes, 
.Taíler Moisés. 

MOTO OS - 125 c e . com
pro. - Telefono 5120. 
Sr. Herní'mdez. 
TURISMOS: Vendo A os
t ia 6 MP año 43 , poco 
rodado. Ford 17 HP. bo
nísimo. M o r r i s ' 8 HP. co
mo .nuevo. Studebaker 
"Champion" año 46. Va-
ríos automóviles en siete 
plazas, lineas elegantes. 
B u k k , año 49, calefac
c ión , m f r i g e r a d ó n . D. 
K. W, mejor que nuevo, 
ocasión. Pnecios an t i 
guos. Facilidades gran
des. AGENCIA PALENCIA. 
Calvo Soteio, 6. 

COLOCACMES 
SE NECESITAN personas 
formales para la venta 
d(? vinos pueblos p rov in 
cia de Burgos, p re fe r i 
ble dispongan local I n ú 
t i l s in buenas referen
cias, escr ib i r a M. C. T. 
Avenida General P r imo 
de Rivera 6. Logroño. 
N-ECESITAMOS ayudante 
fte herrer ía. - In formes, 
esta Admin is t rac ión. 
SE OFRECE conductor 
mecánico pr imera espe
c i a l . ' - tnrormes, esta Ad
min is t rac ión. 
SE NECESITA cocinara o 
ayudanta, b ie, , impues. 
ta en el órlelo. - V i to r ia , 
19. bajo. 

SIRVIENTA de 35 a ,50 
añ té , con buenos i nfor-
mes, necesita el párroco 
.de Gabrejás- ctoíí P i ñ á r 
(Soria). 
NECESITO chica y asis
tenta medio dia. Arcó 
del P i l a r , 3 , 3.° 
a i ICVS de 14 a 16 años 
se precisan. - Lejía " E l 
C id " , l o s Colonias, 5. 
NECESITANSE tejedoras 
de máquina y confeccio
nadoras de jíYrseys. -
Uaná de Afuera, 6, S.», 
derecha.-
SE NECESITA asistenta. -
Vadiltos, i . I.» B. (Jun
to Plaza do Toros) . , 
BAKYMET L Fábr ica 
dé Pequeño Material 
Eléctr ico. ( Euentecil las, 
número 7) , necesita per
sonal femenino. 

•,SE NECESITA cr iado de 
lab r a n z a . - Domingo 
Diez, on Temiño, 
SE NECESITAN aprendí-
zas y empaq-uetadoras 
"GaUetas Burgos, S. A . " 
San Pedro y San Felf
ees. 16. 

NECESITO muchacha. Wa-
^ r i d 3. 4.o. dcha. 
SE NECESITA muchacha. 
A lmi rante Boni faz. 12 
piso pr imero . 
CONCEDEMOS representa
ción a persona bien re
lacionada, para venta 
'elojes a plazos. Comi
siones, subvenciones -
Apartado 10.04 9 Ma
drid. • • Md 

NIÑERA s. 
Pr imo cfc 
Atico. 
SE NECESITA doncella, 
con informes; poca fa
milia. - San Cosme, 6 
pr imero. 
^ . NECESITA chica -
Padre n o n . / , 3. p r i 
mero. 

necesita . • 
Riverá. b. 

SRI PA ?;iquinwcanó-
g ta fa , pract ica rorros-
pondencia, ñeros i lamos. 
Sueldo, 500 a 3.000 pe-
sotas . - R e f e r e ncias, 
apartado I I I . Burgos. 
ASIS"IT:N EV se necesita, -
Edi f i c. i o-Dependencias 
Mi l i tares. - V i to r ia , 63. 
SE HALLA vacante la 
guarda de ganado mayor 
de Mata. r55 fanegas, do 
de renta. - Tratar con 
los ganaderos. 
MUCHACHA.o asistenta se 

.noxs i ta . - V i tor ia , ' I S , 

GOMPMS Y YEHTAS 
DE LA FUENTE Cómpa-
ñia. Unica fábrica Ma
d r i d que ha lanzado al 
m e rea do I a m á qu i na Fu -
garma, especial para 
reversibles, l istas yer t ica-
les, escoceses, doblo 
guia-h i los, i istador do 
colores, golpe de pa lan
ca automático (patenta
do), palancas Ea?6n Me-
t ier , agujas talón cor lo y 
largp. - Eábrica. Of i c i 
nas. Sierra de Alcaraz, 
2S Madr id . 
POLLITOS todos los dias 
Granja San Beni to. Apa
r ic io y Ru iz , 12. (De
trás de la Audiencia). 
VENDO vestido n i ñ a 
completo, pr imera co
munión económico. Sie
te Infantes La ra , 3, i.« 
.derecha. Nueve a tres y 
sois a nueve. 
SE VENDE alfal fa en 
verde, Antes de llegar a 
la Vent i l la. Huerta. 
•SEj VENDEN trajes cb^ 
señorita. M a r t i n a del 
Campo número sf^iin
do, ñerocha. 

SE VENDE fo r ra je a l fa l 
fa , sois fanegas. Paseo 
Pisones. In formes: Al 
fareros, 35. 
SE VENDE una , vagoneta 
con 26 carr i les de cinco 
m u r o s largo, peso ve in-
üuós k i los. - Tra tar , 'con 
Ignacio Serna, en Mon-
tor io. 
PATATAS para pienso, 
vendo, baratas. - Llana 
19. (Almacén). 
COMPRAMOS cera de 
abejas ya l imp ia de i m 
purezas. Vendemos l á 
minas do cora estampa
das. Cerería Vall isoie-
fana. Paseo de España, 
14. Val ladol id. 
VENDO coche n iño , mo
derno, buen uso, m i tad 
precio. - Calle Delicias, 
6. Habitación 9. , 
VENDO al fa l fa por tem¿ 
porada, 8.000 metros, 
cerca y bien situada, 
término "Lugare jos" . -
Para t r a i a í , Gregorio 
Ortega. Euentecillas, 5, 
2.° , izquierda, • , 
SE DESEA adqu i r i r t ro
queladora fñbr ica do ga
lletas, de 40 a 45 centi-
metros ancha. - ' A p a r t a 
do .111. Palencia. 

SE VENDEN 40 a 50 pe-' 
Mojos y cubas envinadas, 
do todas clases. - Barr io 
Gimeno, 4. Obregón. 
COMPRA - VENTA ropas 
usadas. -, Arco del P i la r , 
10. Teléfono 1926. 
SE VENDE, precioso ves
t ido niña Pr imera Comu
nión. - Conde Lozano, 9, 
2.° (Vadillos). 
SE VENDE motor de ga
sol ina, marca ' "Bí j l l lno" 
« HP- - Tratar , con Au
rel io Peña, en (hicrta rio 
Rev. ' . 

MÓTOBOMBA 50.000 l i 
t ros, nueva, equipó com
p le to , vendo . - Diego 
L a i r u / , 15; 1.0. centro. 
TRAJE i. comunión^- b lan
co, barato, vendo. - San 
Juan, 17, cuarto. 
SE VENDE silla n iño. -
Calzadas, 80,- 3.°,, díj-re-
cha. , 
MOTORI S VENDO. Gru
pos mplobomba "Corona 
y. Rex", cinco \\ P,,. com
pletos,, funcionando y 
baratos. - Tra tar , Acito-
res. Puebla, 37. 
CORAMBRES: C o m p r o , 
vendo, cambio, do todas 
clases, buenos precios, 
Santa Clara, 4. Sebas
t ián. 

VENDO PIANO. - Huelgas 
número 5. 
POLLITOS recién naci
dos. Avícola San I s i d r o 
Santa Clara, 46,, Tele
fono. 4117. 
VENDO coche n iño, bara
tísimo. - Apar ic io Ru iz , 
18. Habi tación, 2 . 
BICICLETA caballero ven
do. -Casa Paco, C id , 7. 
5 J E R R A S , ctplMaao-
ra:; universales, tornos, 
taladros, herramientas, 
bombas * Vrat CO
MERCIAL DISTRIBUIDO
RA DE MAQUiNAPJiAj g.M 
*abio. m 
VENDO coche'' hiño-, se-
m i n u e v ú , ; económico . -
:"S3n J.uan, 37, - I . " , . " ¡/,-
quiorda. 
SEA'ENDF bicicleta y me
sa do nogal , baratas. -
Santa Clara, 45, 4,° , iz
quierda. 
SE VEN'DE b i ¿roleta ca
ballero. '- San Pofito Cti! •. 
deñ?),- 6 1 , l . " 

VP.NDO coche n iño, semi-
' nuevo v cuna. - San Pa
blo , 39". 2 .° . 
BICICEEIA c a h a l i e r o, 
equipada, vendo, bara
ta. - Ortega. Plaza de 
San Jul ián, 9, i .0 

FIRCAS 
i;SPAGíOSO local con so
la r , se yendo o cc"dería; 
. levanto. Si t io i n d u s 
t r i a l de g ran porvenir 
por estar en el plano de 
ensanche. Razón:" Mo
la 28, l.v derecha, 
.PISO con local l ibre, , 
.céntricos, 65.0ÜO; ot ros, 
.143.000. - Mercado Sur, 
15. F'escadoria. te lé fono 
núm. 3543. 

SE VENDE o arr ienda lo
cal ampl io . - Pisones, 
74, Vicente Sáez. 
VI NDO piso l ib re en Va
di l los ; cuatro habi tacio
nes. - Informes, esta Ad
min is t rac ión. 
¡OCASION! Por traslados-
vendo casa planta y piso, 
con agua y a lcantar i l la-
clo, cochera, pa jar y pa
t io ; carro y ganado. Pro
pio para labrador o ga
nadero, en Pisones, 101. 
Carnicero. 
VI'.NDO mol ino con dos 
paros de piedras y l i m 
p ia . - Tratar con Faust i 
no Izquierdo, en Sola
ra na.-
VENDO ampl io local , mu
cha fachada, calle Palo
ma. Precio a tratar. -
CANTERO . Concepción , 
númoro 2. 
AMPLIO LOCAL llave on 
.mano, propio cualquier 
.negocio., vendo, 11 rgent e-' 
jnente. - Las raizarías, 
.54. T¡muía. 

ORAN OCASION. • Vendo, 
barata, casa ind iv idua ! r 
seis habiiaciones, coci
na, despensa, asfo con 
ducha, pa t i o , j a r d í n , , e n 
boni to paseo, propio ye-i 
ráheo. Fácil ioades de 
pago. - CANTERO. Con
cepción, 2. 

VENDO. CASA dps callos,, 
cinco pisos, p rodure jón 
l i b re . 5. por 100. Prec io 

.350.000 . ~ CANTERO. 
Concepción, 2. 

VENDO pequeñas o g ran 
des, parcelas, calle San 
Pedro, Carr ioña, para 
const ru i r . Precios razo
nables. - Sombrerería, fi, 
tercer piso. 

VPNDO LIBRE p a r r i e n 
do por tempo nula, y mue
blado, ca^a-chalet 7 ha-
biBadonés, baño, cale
facción , - Pedir in fo r 
mes, Lain Calvo; 7, ;3.0,, 
izquierda. • " • , 

LLAVE EN MANO vende
mos piso cuatro amplias 
habitaciones y servicios,, 
or ientación mediodía, on. 
65.00.0.. - Oficinas Sr. 
López- l l roa: San Lesmes,-
i . P lanta baja. 

PISO VACIO, pequeño, 
miuy soleado, venciemos, 
44.500, precio opo r tun i 
dad. Facil idades, - I n - ' 
formes, V i to r ia , 55. Ta
ller bicicletas. 

VENDO pisos . y locales. 
Trato directo". - Razón. 
Plaza de San Ju l ián , nú- -
mero 8 , 2 .° , izquierda. 
Teléfono núm. I09O. 

VENDÓ' bonitos pisos H-
bro.s, bien, soleados, i n 
teresa rápida venia. Pre
cios ar íp iables •. - CAN
TERO. Coñcopc ión, 2. 

C-\BAU:ERO ostabli!;riesc-a, 
pensión completa rasa 
par t i cu la r , s i t io cént r ico. 
In formes, Eduardo Mar
tínez del Campo. Floréis 
Sabadeil. 
CEDO habi tac ión ,a'rhúe-
blaóa, dererhó ' cocina, , 
("éntriro. - ' f -n fórmcs, os-'-' 
tá Admin is t rac ión. . 
CEDO habitación confor-
tablo dos camas, pensión 
ó derecho cocina. - Ma
d r i d , 74, 4 . ° , izqu ierda. 

BASADOS Y APEROS 
VKNDO máquina segado
ra y bel dadora núní: 7 , 
para motor , marca "AJu-
r ia : ' , en buen- Uso. T ra 
tar, Estebarj- Padi l la, en ' 
VitlavCla. 

SE NECESITA cr ia caba
l lar . - Tra tar , Castor Co-
bañes, en Tordómar. ' 
VENDO carro bueyes, má
quina segadora y t r i l l o , 
Oh Villalonqu.i j a f . - I n -
fornu-s, Nicolás Albil los. 
VENDO carro de bueyes, 
on buen uso, - Tratar con 
Conrado Franco. Marmc-
üar do Abajo. 

.SE VFNDE una t r i l l adora 
."Ajuria." T 80 ; {dos cam
pañas) y su motor Die-

.so! de 25 caballos, ma r - , 

.ca "Berna.r", industr ia l 

.(dos campañas). - Para 

. t ra tar , con Cecilio Ma
teo, en Redecilla del Ca
mino. (Burgos), 

SE VENDE carro, de par , 
en buen uso; dos n o v i - ; 
.lias do 5 años; «-•gado-ra 
"A ju r i a " . Eacílldaílés; -
¡"saudllio ' Sendino, e n ' 
Iglesias. 

VENDO.-vaca a elegir en-" 
f re dos, p r imero y se
gundo pa r to ; la de p r i -
rnoro, pari( ia do 40 días; 
la o t ra , p róx ima. - Tra
tar , con- Eugenio Gonzá
lez. Pedresa- d-M P r i n 
cipe. , • 
SE VENDEN dos 'carros 
p-ara una cabaJieria, uno 
sorhínuew; - Par^ I ra la r , 
con -Jostr Alvaro-/. V-iíla-
oiego. 

AHORRf; "mucho dinero al 
comprar, su mueble en 
Eábrica "La Económica". 
Eue'ntcallas, f 3 . 
VENDO comodín. Tardos. 
'Martínez del Campo, 8, 
piso pr imero. 
CEDO dos habitacíónes 
do rm i r , comer por su 
cuenta: - Salas, 16, A.", 

TRASPASO huev-nria " I 
íNIdo". -. Calle" del T i n t e 
EN TORRELAV'ECA B e 
traspasa t ienda m ix ta , 

.con vivienda. - informes, 
Gabardinas Abascal Ved., 
Carrera, . 3 . Tór rdavcga/ 

SE TRASPASA vinas " o. 
comestibles, con hermo-
..sá. .yivieníla, renta mócli-
.ca; por cambiar de.nego-
. cío..'.- Informes, Vega, i 7 
Bo!ori ; i . 
SE TRASPAS \ almacén-
de vinos «'¡i la Albóndiga 
•Municipal., número 33 ; 
o t ro , en el Hospital del 
Hoy, plaza del Sobráü'o, 
nurn.-; 17, con un pisó en 
la cabe San Cósme; . ! ! . -
-Para t ra ta r , con Vicente 
González;-San Cosme, -1 -1 • 

VABÍOS 
PtEDiflii 
HALLAZGO p o r r a sotter." 
S-j ontrcgarái • a quién 
acredi tu ser ÍÍU • dueño, 
p.rcvio pago de esto 
anuncio. - Lavadores T ; 
v 3;- •- :. . i 
PERDIDA perro mas ti n,. 
oreja larga. Atiendo 
"Hoqu i " , - Av iso: A lma-! 
vén p teles .Sania Doro- ' 
loa. 

EXTRAVIO' vaca nogra. -
Avisar al dueño. Lauren-
i ino Bar r ió , en Quinta-
nadueñas. -
PERDIDA par zapatos se--; 
ño ra , anlo, - V^ntregar, 
Calderón do ¡a BarcaV7f 
'L.0. Crati f ica'ró. 

J l ICE^t lAS de caz» 
,y ' pesca, máxima 
•.dllicjencla, precios 
jminraios, s e - . g " ^ 
arance l . - Sol ici telas; 
a GESTORIA QU1N-

• ;TANÍLL'\. BurgOSd 

fRASPISOS 

HACIENDA. Altas 
ícontribución do l n - ' 

'.dustrias y comercios 
,y declárácíones" so-
,bre la Renta y Ĵ s . 
.Utilidactes. GESTO
RIA QUINTANILLA*. 
Bursos. 

BAR-RESTAURAN TE cén -
t r i co , acredi tado, cn-
plona producción y con 
viv ienda. - Razón, Palo-, 
ma, núm. < ld " B a r 
Gaona". 
TRASPASO ampl io loca l , 
rnucho escaparáté,, p ro 
pio cualquier négóc'io 
PTÜCÍO 1 ocasión. í > CAN 
TERO. Concopció^i, 2 . . • 

.SEGUROS J n c e n -
- . d i o s , y i da, acci

dentes,, re.ponsa,-. 
.b i í idad-c iv i l , da.au--
,tomóvilcs y carros,. 
. "Zu r l ch " , "L 'Umon 
Compañías centena
r ias. G E S T O R I A 
.QUINTANILLA.! B t l í ' ' 
01) s. 
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s a n 

L a " C a r a v a n a P u b i i c í í a r i a " l l e g a r á s o b r e 
i a s 10'30 y los corredores entrarán* a las 12*40 

Uuranie el día de ayer, y a se ceftnenzó a res¡ í i t a r en nuestra 
ciudad el ambiente de la Vuel la Cicl ista a Españs \, ya que no en 
vano tenemos a los corredores, como quion dice, ? \ laá puertas de 
Bur^o f i , cuya ciudad habrán de atravesar hoy en s u marcha íor-
zada' hacia Bilbao. 

A primera* horas de la mañana llegaron los < !q|aipos de " I n 
dustrias dé Mendoza" de Vitoria, encargaiilos de la señalización, 
los cuales colocaron, las indicaciones pertinentes que#, han de servir 
de orientación a los corredores,, cuando hoy IVeguen / a nuestra ciu
dad. Asimismo a mediodía, un avión comenzó a e^jaJucionar y di
rigió sus primeros saludos a Burgos. Por cierto que joese á volar a 
respétame altura, sus indicaciones se percibían con ;perfecta sono
ridad. 

Sobre el horario señalado para hoy, sólo nos res la reiterar lo 
que ayer ya anticipamos para conocimiento de nué stros lectores 
y de los burgaleses en general. L a "Caravana Publ íci^ir ia" hará su 
entrada en nuestra ciudad, entre, las diez y media a íus once de la 
mañana y aquí se detendrán los vvehículos que in tcg iun la misma 
para desarrollar su campaña propagandística. Esta -"Caravana" es 
reálraeñte la que integra el éspectácr.lo de la Vuelta, :pues hay ve
hículos en los que se ha hecho un auténtico alarde de presenta-
cióh, y de todo este alegre conjunto podrán disfrutar los burgale
ses durante ei espacio aproximado de una hora, pues, como es s a 
bido, ha de emprender su marcha bacía Vitoria con la. antelación 
precisa, para no coincidir aquí con la llegada de los «vredores. 

Para las 12,40 en punto está anunefeda la llegada »de los co
rredores al control de aprovisionamiento, que quedará <ístablecido, 
como es sábido, en la carretera de Valiailolid, frente as' paseo de 
Andrés Manjóñ. Ta l como anticipamos, puede suceder qiae el tren 
sea vivo y se anticipe l a llegada o bien se retrase; pero, repetimos, 
que según la media horaria prevista, a las 12,40 deberán estar en 
nuestra ciudad. > , . 

Ayer tarde ya quedó colocada la mesa donde se «/¡epositaran 
las provisiones y frente a la misma quedará acotado el espacio 
para las autoridades. E n nuestra ciudad, se anticiparán los "jeeps" 
de los directores técnicos, que serán los ^ue habrán de recoger las 
bolsas correspondientes, a fin de entregárselas. a cada uno de los 
participantes que integran sus equipos. 
AV ISO A L O S B U R G A L E S E S 

A - f i n de facilitar todos las operaciones de control ^y el paso 
de la "Caravana Publicitaria", así como de los corredores ciclis
tas, están tomadas todas las medidas pertinentes por parte de la 
Policía Municipal, Policía Armada y de Trafico, a las órdenes de 
las autoridades pertinentes. Pero no obstante se ruega al publico 
preste la mayor colaboración y observe todas las mdüéaciones que 
sean hechas al efecto, sobre todo e n los cruces, a fin de evitar cual
quier posible accidente. ; , . ^ - Í -

A partir de las doce del mediodía sera paralizado el trafico en 
el centro de la capital, n o pudiéndose circular a través de las ca
lles por donde se producirá el paso de los ciclistas y de sus acom
pañantes; la entrada se hará por la carretera de \a l lado l id y sa l 
drán a través del puente de San Pablo y calle de Vitoria. 

s p l y i m i 

E s t o h i z o q u e l a e t a p a f u e r a c u b i e r t a a g r a n v e l o c i d a d 

Dotto y Geminíani mantienen sus posiciones en la general 

va siempre a la cabeza 
Agencia oficial: José Barrios ~ Vitorio, 109 

B U R G O S 

Valiadolid. — (Del enviado es
pecial de la Agencia Alfil, H E R 
NANDEZ P E T I T . ) 
, Madrid no h a dicho adiós con 

excesivo entusiasmo a los corre
dores, sin duda con razón, pues 
se esperaba que ayer en el Ret i 
ro, los españoles dieran ese "do" 
de pecho que nos anunció Her
nando Ruiz. E n la Ciudad Un i 
versitaria un grupo de estudian-

- tes gritó al paso de los tricolo
res "¡A ver si tenéis vergüenza!" 
Espolezado por el dardo Loroño 
se adelanta en cabeza con Gi l , 
Balf i y Laurédi. Siguieron a -po-
co trecho del pelotón por E l P l a n -
tic, y en L a s Rozas es Masip 
quien toma el mando. G. Alo
mar, que marcha el último, s u 
fre un despiste acosado por ún 
coche mientras una avioneta ha
ce evoluciones bajo el cielo gris 
plomizo. 

Desde la carretera apenas, se 
distingue Torrelodones arropado 
por una niebla muy densa. Loro-
ño intenta escaparse con Baffi y 
Moreno; pero Lauredi y los de
más franceses saltan en seguida 
a su rueda. 

Se rueda fuerte desde el mo
mento inicial y al llegar al ki
lómetro veinticinco, se han inver
tido cuarenta y un minutos, a 
treinta y seis de mediá,. Los fran
ceses, con Loroño • y Bahamon-

tes, toman posiciones en van
guardia. Antes de llegar a Vi l la l -
ba, destaca majestuosa la Cruz del 
V.alle de . los Caídos, la más alta 
del Mundo, con sus ciento sesen
ta y tres metros de altura a j a 
intemperie. Poco después, en el 
preventorio infanti l de Guada
rrama, donde se inicia el puerto, 
con un griterío ensordecedor,' las 
niñas demuestran su júbilo al 
pasar los corredores. Los cuatro 
primeros kilómetros de subida se 
recorren en compacto pelotón. 
Los que más fuerte pedalean son 
Buratt i y Gelabert. Pincha Filba 
y lo espera Mateo. Desde las dos 
últimas curvas se ve una aglo
meración de espectadores que 
vitorean y aplauden, a Buratt i , 
primero en coronar el Alto de los 
Leones de Casti l la, a una media 
de más de treinta y tres kilóme
tros por hora. A poca distancia 
Gelabert, detrás Loroño. A conti
nuación Bahamontes y simultá
neamente. Geminiani , Company, 
que también puntúa y Manolo 
Rodríguez, algo distanciado, B e r 
nardo Ruiz, delante de Alomar 
y Deunswyzk y Remy. I 

E s en el descenso cuando ' se ] 
inicia l a verdadera batalla. Se j 
lanzan a velocidad de vértigo y 

^aSa i) quinta página} 
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C a A R A T E - A N i T U A 
E1BAR GUIPÚZCOA 

D I S T R I B U I D O R : 

t A 

P é r e z - C e c i l i a 
Espolón, 2 - BURGÓS 

Hoy se d i s p u t a la p e n ú l t i 
ma e t a p a de este e j e r c i c i o 
— p a r a n o s o t r o s é u t o m o v i l í s -
t iCc— y pa ra los d e m á s c i -
c l i s í i c o . e n t r e V a l i a d o l i d y 
B i l b a o , pasando p o r Burgos, , 
a t r avés de 308 k i l ó m e t r o s . 

Desd.- las ocho de la m a ñ a 
n a , has ta las ocho y c u a r e n 
ta , h a b r á f i r m a y a v i t u a l l a - , 
m i e n t a d s los p a r t i c i p a n t e s 
en la P l a z a M a y o r , d o n d e 
t e n d r á n l u g a r los ac tos p r e 
l i m i n a r e s p r e p a r a t o r i o s de 
esta e t a p a . 

Se d a r á la sa l i da o f i c i a l a 
las nueve en p u n t o . La m e 
d ia h o r a r i a p a r a esta e t a p a 
se ha c a l c u l a d o e n 32,400> k i 
l ó m e t r o s . 1 ' 

C o m o p r i m e r a m e d i d a los 
p a r t i c i p a n t e s , desde la m is - , 
rm». sa l i da s u b i r á n p o r una 
r a m p a c o n t i n u a , a u n q u e muy 
suave , de 110 k i l ó m e t r o s . 
Buen p r i n c i p i o . Desde los 
700 m e t r o s de a l t i t u d has ta 
los. 8 3 1 . 

A c o n t i n u a c i ó n ' se r e g i s t r a 
rá a p a r t i r do los 110 k i l é -
m o t r o s de r e c o r r i d o u n p e 
q u e ñ o descenso de d o s k i l ó 
m e t r o s p a r a de n u e v o esca la r 
u n a r a m p a f u e r t e de v e i n t i 
nueve k i l ó m e t r o s , p e r o an tes 
e n t r a r á n en B u r g o s (121 k i 
l ó m e t r o s ) d o n d e es ta rá i n s 
t a l a d o el c o n t r o l , de a v i l u a -
l l a m i e n t o . Se s e g u i r á l a se -
b i d a has ta los 981 me t ros de 
a l t u r a , p u n t o m á x i m o de es
ta e t a p a , p a r a descender á -
p i d a m e h t e a B r i v i e s c a (163 
k i l ó m e t r o s ) y l l e g a r a Cubo 
de B u r e b a (176 k i l ó m e t r o s ) . 
De p r e n t o el descenso se 
a c e n t ú a hasta los 471 m e t r o s 
de a l t i t u d , p a r a da r v i s ta a 
M i r a n d a de Ebro (197 k i l ó 
m e t r o s ) . 

N u e v a m e n t e los p a r t i c i p a r -
tes t e n d r á n c a r r e t e r a en s u b i 
d a suave has ta V i t o r i a (230 
k i l ó m e t r o s ) ' con c o n t r o l de 
a v i t u a l l a m i e n t o — s e g u n d o , d e 
esta e t a p a — p a r a c o n t i n u a r 
a s c e n d i e n d o h a s t a V i l l a r r c a l 
de A l a v a (244 k i l ó m e t r o s ) . 

Se b a j a n ocho k i l ó m e t r o s 
has ta O c h a n d i a n o (252 k i l ó 
m e t r o s ) , p a r a s u b i r d e p r o n 
t o a l a l t o de U r q u i c l a (259 
k i l ó m e t r o s ) —.no p u n t u a b l e — 
p a r a l a n z a r s e en t u m b a a b i e r 
t a — q u i e n l o desee has ta D u -
r a n g o ( 2 6 8 - k i l ó m e t r o s ) . D i e z 
k i l ó m e t r o s q u e s e r v i r á n p a 
ra g a n a r d i s t a n c i a a los que 
v a y a n l l e g a n d o en les p r i m e 
ros puestos a l a l t o de U r q u i o -
la y t r a s D u r a n g o , A m o r e b i c -
ta e n u n . i r y v e n i r d e cues
tas r u s a s h a s t a B i l b a o (308 
k i l ó m e t r o s ) . 

A M B R O S I O 
Presenta los colores de novedad 

Verde "Ifce" - ,<Corinto" 
"Verde Bambú" - "Marensfo" 

Lain Calvo, 35, 1.a 

L a t u r r i o z 

C l a s i f i c a c i ó n de l a d e c i m o t e r -
ttera e tapa de l a Vue l t a c i c l i s t a a 
España (222 k i l ó m e t r o s ) , sobre el 
r e c o r r i d o M a d r i d - V a l i a d o l i d : 

1, M a g n i . ( I t a l i a ) , 5 h o r a s , 45 
m i n u t o s , 31 s e g u n d o s y m e d i a h o 
r a r i a de 35,590 k i l ó m e t r o s p o r 
h o r a ; 2, B a r a n i ( I t a l i a ) ; 3, Gela
b e r t ( B a l e a r e s ) ; 4. Bo te l l a (Espa
ñ a ) ; 5, D e u n s w e y z k ( B e n e l u x ) ; 
6, L o r o ñ o ( E s p a ñ a ) ; 7, B e r n a r d o 
R u i z ( E s p a ñ a ) ; 8. M . R o d r í g u e z 
(España B ) ; 9, T r o b a t (España 
B ) ; 10, B a u w e n s ( B e n e l u x ) ; 1 1 , 
D o t t o ( F r a n c i a ) ; 12, G e m i n i a n i 
( F r a i p i a ) ; 13. P c d r c n i ( I t a l i a ) ; 
14 , H u b e r ( S u i z a ) ; 15, B u r a t t i 
( I t a l i a B ) ; 16, Cay ( S u d o e s t e ) ; 17, 
B i f a i l én i ( B a l e a r e s ) ; . 18, Compa
ny ( j a l e a r e s ) ; 19, Chacón (Ca ta 
l u ñ a ) ; 20, I t u r a t ( C a t a l u ñ a ) ; 2 1 , 
Sorra ( C a t a l u ñ a ) ; 2 2 . J . Qu i l ez 
(Ca ta luña - A r a g ó n - A n d a l u c í a ) ; 
23 . M o r e n o (Ga l i c i a - A s t u r i a s -
L e ó n f l 24 , B a r r u t i a ( V i z c a y a ) y 
25. NWrales ( V i z c a y a ) todos en e l 
rñ isnrn t i e m p o ' que M a g n i . 

26. B i i h a m o n t ^ s (España A ) , 5-
47-19}- 27.- O t t o ( A l e m a n i a ) . 5 -51 -
4 2 ; 28 , U l l a h a ( I t a l i a B ) ; 29, C a 
p u l ( S u d o e s t e ) ; 30, S c h n e i d e r ( B e 
n e l u x ) ; .31, M a r t i n i ( I t a l i a ) ; 32 , 
Galucho ( C i t a l u ñ a ) ; 33 . N e n c c i n i 
( I t a l i a B ) ; 34, B a f f i ( I t a l i a ) ; 35 , 
M a s i p „ (España* A ) ; 36 , A l o m a r 
(Esoaña B ) ; 37 . C. d e l M o r a l 
(España B ) ; 38 . E. R o d r í g u e z 
(España B ) ; 39, Esco leno (España 
B ) ; 40, P c n k o k e ( A l e m a n i a ) ; 4 1 , 
l a u r w i i ( F r a n c i a ) ; 42 , Remy 
( F r a n c i a ) ; 43 , P i n t a r J l i ( I t a l i a 
B ) ; 44, Cand i ( I t a l i a B ) ; 45 . Gual 
( B a l d a r e s ) ; 46, V i c t o r i o Garc ía 
( M a d r i d ) ; 47 , Sau ra ( C a t a l u ñ a ) ; 
48, s . B l a n c o (Ga l i c i a - A s t u r i a s -
León - V a l i a d o l i d ) ; 49 , M a r i g i l 
( (Lévt í rUe) y 50 , O ñ a e d e r r a ( V i z 

c a y a ) , todos en el m i s m o t i e m p o 
que O t t o . 

5 1 . VÓn B u r é n ( S u i z a ) , 5-52-

0 9 ; 52 . I .anda ( V i z c a y a ) , 5-52-24; 
53, C o r r a l e s ( C a t a l u ñ a ) , 5-52-36; 
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6 6' 
E n i g m a d e 

m e d i a n o c h e " 
Escuche Vd.. todos los sábados, a partir de hoy día 1, 

a las doce de la noche, por la emisora "Radio Casti l la" 
su extraordinaria emisión concurso titulada 

"Enigma de media noche" 
presentada en "Cabalgata F in de Semana" por Bobby 
Deglane. en la que podrá lograr de una manera sencilla 
una maleta con importantes obsequios, y cada acertante 
del "Enigma de media noche" recibirá además, una neve
ra eléctrica " H O G E L " . un ciclomotor '"IVIobylette", una 
cocina eléctrica "Edesa", una máquina de coser "Alfa", 
una bicicleta "DAL", trajes, vaj i l la, cristalería, etc., etc., y 

5.000 pesetas acumulables 

L a e n t r a d a e n M a d r i d o f r e c i ó i a m i s m a 
i m p r e s i ó n q u e J a J i e g a d a d e l " T o m " a P a r í s 

"Iturrioz", secretario de la Vueí-
ta, ha escrito unaJ5 impresiones 
sobre la gran ronda. Veamos 
parte de sus comentarios:-

Cuenca fué el mejor prelimi
nar para nuestra entrada en Ma
drid. No me atrevo a reflejar las 
impresiones que fui recibiendo 
desde Arganda hasta el Retiro. 
Por la carretera, miles de coches 
perfectamente alineados fuera de 
la ruta, con disciplina envidia
ble; Luego, una multitud impre
sionante. Junto a mi, en el coche 
que inarcha al lado de los corre
dores y salta al final de ellos 
para alcanzar con tiempo la me
ta, tenía, como siempre, al en
viado especial de "L'Equipe" 
Fernando Albaret. Dejo a él la 
versión más exacta de lo que fué 
la entrada triunfal en la capital 
de España. 

—Me. parece —comentaba Al
baret— que estoy entrando en 
París en ía jornada final del más 
brillante Tour de France. Esto 
es 'vParoue de los Príncipes"— 
rubricó poco después al contem
plar admirado el Retiro. • 

Y yo. qué también hice algún 
Tour antes de ahora, puedo tes
tificar que hasta en este detalle 
hemos alcanzado el nivel de la 
más grandiosa prueba ciclista in
ternacional. 

¿Qué va a ser lo que encontre
mos en Bilbao? 

Tres impresiones perdurarán en 
todos los seguidores de la Vuelta 
y espero, supongo con buen fun
damento, que aún sean cuatro. 
L a primera, aquella emocionante 

M o t o r i s t a s 
Pruebe una I S O 

¿y después . . . ? 
¡después . . . ¡ comprará I S O 
Concesionarios para Burgos 

y Fa lenc ia : 

Ignacio Palacios, S. A. 

de iá salida de Bilbao, que creí
mos entonces insuperable. Des
pués, ese paso por Cuenca, que 
con su modestia aparente h a si 
do señora generosa de la Vuel
ta. Y ahora, esta entrada en Ma 
drid, que justifica cualquier es
fuerzo que hayamos hecho los 
que trabajamos por el éxito de la 
Vuelta y el resurgimiento definí 
tivo del ciclismo español. 

L a otra cuarta impresión, que 
esperamos sea definitiva, la con
fiamos a Bilbao. L a Vuelta a E s 
paña, que h a paseado tr iunfal-
mente por las carreteras nacio
nales y de Franc ia , que comenzó 
en Bilbao con verdadero orgullo, 

'que significó una amplia com
pensación para los trabajos in i 
cíales, encontrará —estoy segu
ro— el remate felicísimo, el obli
gado, el que h a merecido ya en 
esa etapa Bilbao - Bilbao, que 
puede tener importantes refle
jos en la clasificación definitiva. 
Pero ha de ser, además, el bro
che mejor para este sensacional 
acontecimiento deportivo Jamás 
volco Madrid sobre cualquier es
pectáculo deportivo tai masa hu 
mana entusiasmada. Ni el más 
trascendental encuentro de fút
bol siquiera. Bilbao no puede que
dar por bajo, para que, al laclo de 
Madrid, y junto a esas otras, 
mas modestas, pero también en
tusiastas capitales finales de eta
pa, figure en el lugar que le co
rresponde. No podemos olvidar 
que ha sido Bilbao, en definitiva 
la cabeza que ideó y realizó la 
yueita, y quien responsabilizó el 
éxito o el fracaso de una prueba 
que hoy podemos mostrar, inclu
so ante los extranjeros, como 
modelo perfecto dentro de lo h u 
mano. Y no creemos pecar de 
mmodestia, porque s todavía in
fluye en nuestro ánimo el paseo 

Nuestros teléfonos: I z m y 2015 

impresionante de más de quince 
kilómetros encerrados entre las 
apretadas filas de esos centena
res de miles de aficionados que 
aclamaron tanto a los corredo
res como a la misma Vuelta en 
toda su formación. 

lucharon y los 
222 ki'ómetfos de !a etapa 

'supieroíi a poco" 
Valiadolid. — (Crónica especial 

riel enviado especial la Agen-^ 
cia "Alfil", SAENZ D E S I C I L I A ) . 

Esto ya es otra cosa, amigos. 
El ciclismo, con toria su K ^ s n i -
íicencia, con toda su belleza, ton 
esa belleza que le da él esfueJ^o 
fisico de un puñado de hombrC^ 
tachados por muchos que no com-* 
prenden el auténtico valor del 
deporte conio "locos de la bies 
cleta", han. lucido hoy en la eta
pa Madrid-Valiadolid, que ha te
nido su único "pero" en que sólo» 
haya sido de doscientos veintidós 
kilómetros, porque el espectácu
lo era digno de mayor duración. 

Esto que nosotros queremos sea 
un elogio para todos los que han 
llegado a Valiadolid, bien sea so 
bre s u propia bicicleta, como 
Magni y tantos otros, sobre la ae. 
un coempañero —como Loroño, y 
Gemin ian i - - o sobre la de tipo 
de paseo de magnánimo .segui
dor —como Bahamontes— tiene 
sii "intríngulis" que hemos podi
do sentir, pero no sabereos cómo 
tra-sladarlo a ustedes, porque en 
tan pocas líneás no cabe cuanto 
encierran cinco horas y pico de 
la v ida de un ciclista a pleno 
rendimiento, llámese Magni, v e n 
cedor de la- etapa, ó f fiúaiió dé 
tal, último en pisar la meta y 
cuyo nombre rio damos porque 
en el momento en que dictamos 
esta crónica lo desecnoeemos. Él 
caso}, es haber corr ido 'con bs1; 
ases desde Madrid hasta aquí, 
con ellos ó detrás de ellos, pero 
respondiendo al esfuerzo exigido 
hoy al atléta> tanto físico como 
técnico y haber "•estado en la c a 
rrera" porque ahí, precisamente 
ha estado el mérito. Se ha lu
chado duro. Eos españoles salie
ron a buscar el codiciado "mai-
llot", pero los franceses le deien-
dieron con uñas y dientes. 

Saben ustedes que hoy "tenia 
mos" ante nosotros el Alto de los 
Leones y que había que procu
rar —ellos, naturalmente— lle
gar el primero a upa raya blan
ca situada en ía cima, sobre una 
bicicleta y pedaleando en un tra
yecto en ei que .muchos coches 
renqueaban, incluyanse "haigas" 
y "botes". 

Pues bien. Menor o peor, todos 
han suhido. Antes o después, pero 
llegaron. Y ' nos hubiera gustado, 
como ustedes ébaVinrendérán, que 
los primeros hubieran sido, por 
ejemplo y con derecho a señalar, 
Bahamontes y Loroño o —Loro -
ño y Bahamontes— seguidos de 
Serra, Gelabert, Company, etc. 
Pero cuando se hace lo que se 
puede y más quizás y resulta que 
surge un Buratt i que llega a la . 
c ima entero, s in mostrar fatiga y 
con ánimo de subirse aunque sea 
a un pinoj no hay más remedio 
que alegrarse y rendir nuestra 
admiración ante este formidable 
escalador italiano, aplaudienri ' a 
la par a Gelabert. a Loroño, B a 
hamontes, Geminiani y Compa
ny, que nos consta sintieren más 
que nosotros que alguien se les 
adelantara. 

Vino el descenso y hubiéramos 
querido no tener que echar mano 
al manido tópico de que se lan
zaron " a tumba abierta", pero no 
tenemos inás remedio que usar
lo, porque, de corazón, así lo 
creemos. Y si ustedes hubieran ve
nido con nosotros en el coche, 
hubieran tenido que esperar a 
que j a s a r a toda la caravana para 
poder seguir adelante y su obli
gación Ies hubiera exigido llegar 
antes que el primero a donde hu
biera u n teléfono, comprenderían 
en todo su dramatismo y es
peluznante realidad, eso de la 
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fdespués . . . ! comprará I S O 
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fgnocto Palacios, S. A. 

BICICLETAS B.H. Y S 
Las bicicletas de .los campeones . 

La aceptación m e d i a l asegura su calidad 

MOTOCICLETAS M.V. 
Campeona Mundial de Velocidad 

MOTOCICLETAS 0 . 0 . 
Campeona de regularidad y resistencia 

MOTOCICLETAS DERBY 
Dist intos tipos de ci l indrada. Tr iunfa en todas partos 

NEOMATICOS PIBELLI 
El amigo del ciclista 

¿ - y por qué? Por que correr conPirelli 
mmm — w es corrcr aventaja. 

* J Concesionario y delegación^íicíal. ' 

V 
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E L C A M P O Y S U S P R O B L E M A S 

ComeRtario^vuela pluma 

P r o p i e d a d e n h a r a p o s 
A i l denominan algunos comentaristas agrícolas a nuestra pro-

^ piedad, ya que está tan subdividida en algunas regiones, cuyo 
cultivo h a llegado a constituir un tormento, ademas de ser un ab
surdo. Este galimatías agravado por el derecho sucesorio, impide 
el empleo de maquinaria, encarece la distribución de semillas y 
fertilizantes y asiinjsmo obstaculiza el empleo de insecticidas para 
atacar las plaga^ fiel campo. Encarece, como ed natural, la saca ae 
sus productos y su traslado a las eras o a los almacenes; obliga a 
una multiplf^idad de pequeños transportes, que tienen que ser accio
nados por Caballerías menores, de costoso empleo, transportes que 
t e r m i n a ^ siendo la principal tarea del modesto agricultor. L a dis
persión parcelaria es, en definitiva, un infierno económico del cam-
l'o español, incompatible con un concepto moderno de empresa. 

¿urgos es la provincia de España de mayor atomización de par-
cAds ya que llega a tener 47,41 parcelas por propietario; sigue 
/Soria con 26,39 y vienen después Guadalajara y Zamora con 
20,40 y 16,50 parcelas por propietario. 

Por eso España se encara resueltamente con este problema, 
que no es sólo nuestro sino universal, por lo que muchos países 
vienen atacándolo con un lujo de medios que llega a que na
ciones de tan escasa superficie como Holanda y Suiza presupues
tan alrededor de los 500 millones de pesetas anuales. 

Ocho son los equipos de trabajo que en la actualidad están 
instalados en las provincias de Valladolid, Guadalajara, Soria, 
Salamanca, Burgos, Cuenca, Vitoria y Orense, multiplicando to
llos ellos su actividad para atender esta ingente labor. Están en 
esta nueva cadena de fines corteretos, de actos y de acuerdos, 
de clasificación y Valoración de tierras, de exclusiones de l incas 
que no pueden resultar mejoradas por la concentración parcela
r i a ; proyectos de obras v mejoras, redactados en contacto int i 
mo con el Instituto Nacional de Colonización, sobre nuevas redes 
de caminos, de abastecimiento de aguas, y de electrificaciones, 
de encauzamiento y saneamiento .de nos y defensa de margenes; 
repoblación forestal etc., toda una actividad múltiple, meticu
losa, cuidada en sus detalles más nimios, para señalar los lotes 
de reemplazo, las nuevas parcelas y a concentradas, fruto de 
estos trabajos, feliz resultado de estas operaciones de concentra
ción, que. ya se puede antínciar serán entregadas en el ano en 
curso a los agricultores de las zonas más avanzadas, situadas 
en !as provincias de Salamanca, Valladolid, Soria y Guadalajara. 

l o s fines previstos en la Ley de 20 de Diciembre de 1952, van 
cumpliéndose con exactitud matemática; con rigor técnico, con 
sana alegría y con plena satisfacción de cuantos participan en 
esta tarea. Agrónomos, juristas y agricultores, fundidos y con
fundidos en un común quehacer van jalonando con acierto las 
etapas diversas que la labor concentradora en sí importe. 

Hoy nos encontramos con que, después de los recelos y las 
dudas que hubo sobre esta disposición, cuando fue promulgada, 
se incrementan las peticiones voluntarias en teda España. 

Ante la práctica, y para hacer frente a problema como el 
que tratamos, tan complejo y de tanta envergadura, h a habido 
necesidad de dar varias disposiciones legáles, complementarias 
de la principal, disposiciones complementarias necesarias, por lo 
que la práctica nos dicta y asimismo por la colaboración que en 
muchos casos han prestado los Municipios. Y a estamos en mar
cha y Dios mediante pronto dejaremos de tener la propiedad 
en harapos" para conseguir grandes parcelas donde podamos 
meter los nuevos métodos de cultiva a fin de que la rentabili
dad dé la tierra aumente en grado sumo. 

D e n t r o d e 

c o m e n z a d o y a 

q u i n c e 

e a 

r a 

c e b a d a 

P a r e c e [seguro que l a c e r e a l i c u l t u r a 

h a q u e d a d o a s a l v o d e l a s h e l a d a s 

Por Elíseo 0 E PABLO 

Arrendamientos rústicos protegidos 

NORMAS REGLAMENTARIAS 
PARA LA APLICACION DE LA NUEVA LEY 

P o r J U L I O G O N Z A L O S O T O 

D e v e n t a e n l i b r e r í a s . - P r e c i o 3 0 p e s e t a s . 

I N D I S P E N S A B L E COMPLEMENTO D E L A A N T E R I O R P U B L I 
C A C I O N L A NUEVA L E Y D E A R R E N D A M I E N T O S R U S T I C O S 

D E 15 D E J U L I O D E 1954. — S E G U N D A E D I C I O N 

Los pedidos que se hagan a 

TALLERES GRAFICOS « D i a r i o d e B u r g o s * 
serán enviados a reembolso 

El tiempo está avanzando por 
la florida sonda ck» la primera 
docena de Mayo. Hasta hoy, des-
efe los últimos días de Abril, den
sos doseles de nubes han mante
nido su guardia protectora sobre 
ol campo español, y brisas fres
cas o templadas imperaron por 
la noche para luo^o abrir paso 
a temperaturas altas durante el 
día, temperaturas que durante al
gunas jornadas fueron de bochor
no. Mejor esto que lo contpario, 
porque al recalentarse el suelo 
la - atmósfera so eliminaba toda 
posibilidad de que se registraran 
profundos' descensos termométri-
cos erí este período crucial para 
las producciones del campo. Ade 
más, y como casi siempre ocurre 
tan profunda alteración atmosfé
rica atrajo ííüévas lluvias sobre 
la campiña, o los vientos se tor
earon húmedos y propicios para 
las zonas donde no ha llovido ¡Di
chosa entrada de- Mayo que en 
particular ha sido favorable en 
el ?rado más alto para todas las 
provincias de la mitad Norte! 

Pero con ser muy confortador 
lo sucedido, en el orden meteoro
lógico, durante los ocho días úl
timos, lo es todavía más el he
cho de que el cielo se sostenga 
en un tono pardo, pues ya es sa
bido que "iMayo pardo señal de 
buen año". Estas últimas lluvias 
que pueden llevar a las regiones 
del Duero y del Ebro a lograr 
cosechas muy semejantes a las 
del año pasado, é incluso supe
riores por lo que se refiere a las 
provincias castellanoleonesas, ha1;) 
alcanzado también a las provin
cias mericdionales de Castilla la 
Nueva, y así leñemos Madrid, To
ledo y Ciudad Real, e incluso Al
bacete, con campos espléndidos, 
sin otra mácula que la de algún 
paraje algo desvaído por exceso 
de lluvias y aires contrarios de 
meées anteriores. 

Bastante bien marchan Extre
madura y Andalucía, y en todas 
estas regiones, desde la vertiente 
meridional de la Carpetaná los 
primeros panes se encuentran en 
el ciclo de franca granazón, has
ta el punto de que no pasará la 
festividad de 'San Isidro sin que 
la máquina, segadora y la hoz 
empiecen a funcionar en cebada
les extremeños, andaluces y man-
chegos y, por supuesto, levanti
nos también. 

Esa granazón está efectuándose 
en muy favorables condiciones, y 
la evolución climática no puede 
resultar más favorable al respec
to, porque si bien es cierto que el 
riego de las nubes no ha llegado 
a todas partos hasta ahora, la tem

peratura es altamente estimula
dora, y diríamos que está mati
zada o regulada por la nubosidad 
que, además, siempre, puede re
galar a esos campos con benefi
ciosas condensaciones. 

Esto último resulta bastante 
probable, y ya no faltaría más 
para que la cosecha cerealista 
igualara y aun superase, a la de 
1954, que en esta primera dece
na de Mayo la lluvia diese alguna 
pasada general sobre todo el re
lieve nacional, y en especial so
bre esa faja levanlina-murciana 
que cada día clama con más fuer
za por que haga crisis la í*quía 
que está agostando radicalmente 
sus cultivos. 

Pero no siempre las contrarie
dades son origlnadasi por los ele
mentos atmosféricos. También los 
hombros son a veces culpables de 
los contratiempp',. Y esto si que 
es más de lamentar. Citemos, por 
ejemplo, el extraño conflicto o 
malentendido producido entre la 
diíección del Carnal , del Alberche 
y la comunidad de rogantes de esa 
zona y que, en definitiva, se ¡ha 
traducido en perjuicio para sus 
producciones. Nos limitamos a re
producir lo que al respecto dice 

un portavoz de la agricultura ta-
laverana: "Para algunas tierras 
bajas regadas por ol Canal del Al
berche, eJ agua de éste llegará 
tarde a causa de un retraso im
puesto por diferencias do opinión 
entre la dirección de aquél y la 
comunidad de rogantes. Por di 
versas causas, raro es el año en 
que se da el agua a su debido 
tiempo. Antes era porque las 
reparar algunas acequias que es
peraron todo el invierno a que 
compuertas no estaban •termina
das: otros años porque h'abia que 
fuesen arregladas; y a última ho
ra, cuando ya urgía el riego, ve
nían las prisas por arreglarlas. 
Este año según todos los rumores, 
él retraso ha coincidido con todos 
ble? No cabe duda que uno de los 
estos detalles. ¿Quién es culpa
dos sectores tiene la razón. Qui
zá, en parto, la tengan los dos. 
Lo que, sl-A embargo, es intolera
ble, es que con estas discusiones 
se roce tan do corea el interés do 
riegos del Canal y que se haya 
tantos y tantos beneficiarios de 
estado a punto de provocar la rui
na de muchos de ellos; y de c-
cnazoj a punto de causar perjui
cio a la economía nacional". 

Un ejemplar de concurso 

Este magnífico ejemplar ha sido proclamado 
vencedorlen un\concurso de'raza^eqüina recien
temente celebracio en Herdfordshire](Inglaterra) 

Mañana, é pesca 
Situación, de los ríos 

Todos con a^uas claras y pesca-
bles para todos los cebos, excep
to el Arlanza que desdo Salas de 
los Infantes ag'uas abajo está su
cio y el Ebro om todo su trayecto. 

T a m b i é n l o s ¡ a m o n e s t i e n e n n o d r i z a 

Las empresas de las poblaciones y la Emilia y la Lombardía 
envían sus jamones a Langhirano, para que cobren exquisitez 

Roma.—(Del corresponsal de la 
Agencia MIROSPA, en exclusiva 
para D1ARI ODE BURGOS).—Los 
famosos jamones do langhirano 
tienen forma de pera. Una forma 
característica de los jamones pro
ducidos por la industria de esta 
población de la Emi l ia . Cada año 
Langhirano manda sus hombres 
recorrer las localidades de la E m i 
lia y la Lombardía en la más pin
toresca expedición. 

Son cortadores cíe jamones. En 
vez de la expresión tópica de "la 
lanza en ristre", aquí cabría apli
car otra: "con el cuchillo en la 
mano'*. Con el cuchillo en la ma-
•no o, simplemente, dispuestos a 

SEMILLAS SELECTAS 
Maíz híbrido Doble 

CASA CARDENAL 
Santander, Z. 

lina semana más, en la que no 
tenemos que hacer más que feli
citarnos del tiempo, de este tiem
po primaveral que se nos ofrece, 
tan admirable como para pensar 
que en nuestras trojes no cabrá 
la próxima cosecha. Ha llovido y 
bien, en el sentido de que, a pe 
sar de que algunas regiones fue
ron ' afectadas por el pedrisco, 
éste fué suave y por lo tanto los 
daños no son irreparables. 

El negocio triguero sigue su 
norma regular comprando el 
s . N. del T . todo lo que poco a 
poco va sacando de sus paneras; 

admite,,se paga y dando faci
lidades en su última Circular 

el sentido de que a todos aque
llos labradores, cuyo trigo no se 
ha retirado por fio tener la sufi
ciente cabida los almacenes, se 
Ies abonará el precio máximo, 
aunque la existencia esté en su 
poder. 

Del negocio harinpro, más bien 
podíamos no hablar. Sigue, to
do él en estudio, con Asambleas 
parciales, nombramientos de jun
tas y visitas a ' ta l o cual minis
tro. 

En cereales >y leguminosas de 
pienso, la situación empeora en 
el sentido de precio, debido prin 
cipalmente a la abundancia exis-
tent« un poder de los labradores, 
que se ven y se desean para co
locar su mercancía, hasta el c a 
so de que en Segovia esperaban 
las carretas castellanas con más 
de doscientos vagones, para su 
entrega, lo que no pudo alcan
zar la capacidad de sus almace

nes. 

Extremadura baja el precio de 
este cereal hasta siete pesetas en 
fanega, habiendo abundantes 
existencias; Valladolid ha hecho 
a 2,35 ptas. kg . con saco. Sego-
v1a cede a 65 ptas. fanega. Bur
gos a 2,30, con saco. Sigue ani
mándose el mercado de avenas, 
las que hasta ahora 'no tenían de
manda; ésta ha llegado, animán-í0oŝ  elo PJec!0 y haciéndose de 
2,30 a 2,35 ptas. con saco, Valla
dolid y 'Burgos; Segovia a 2,25; 
y Falencia a 2,30. Se sostiene eí 
precio por la demanda que cada 
día aumenta. 

El maíz sigue demandado con 
interés y a pesar de que asimis
mo las existencias son grandes, 
se sostiene el precio, haciéndo-
s« el fino andaluz a 3,35 ptas. 

•kilo y a 3 ptas. los corrientes 
híbridos con saco. 

Centeno se viene haciendo a 
2,75 en la provincia y existen 
ofertas manchegas hasta 2,60 pe
setas kilo con saco. Alberjas' a 
3.-25 ptas. con saco, procedencia 
do Medina del Campo. Algarro
bas, muy paradas, habiendo ofer
tas a 3,35 y 3,20 de línea Medina 
o Extremadura., Medina del Cam
po cede alberjas a 3,25 con saco. 

Las heladas del pasado mes, per
judicaron grandemente las habas' 
en el Sur, ha hecho que ol morca
do Sé anime cotizándose, las an
chas caballares a 3,50; las manza-
naga>s a 2,90 y las chicas a 2,80 
en líneas extremeñas y andalu
zas. Almortas hay ofertas de 3,ltt 
a 3,30 con envase, en distintas 
lineas castellanas. Guisantes ofrt-

P a r a u n a e s t a c i ó n ¡rsiiewa, 
u n a c a s a 

La persiana que crea un ambiente 
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ce nuestra provincia a 3,00 ptas. 
con saco, siendo poca la oferta 
que existe y la alholva se hace 
en nuestra provincia a 2,90 ptas. 
kg. con saco. 

E l mercado de vinos sigue con 
la estabilidad que dábamos a 
conocer en anteriores crónicas. 
Hay mercados en que se llega a 
afianzar el blanco y mejorar el 
tinto, lo que sucede en Segovia y 
se hace en Alcázar de San Juan 
el blanco ontr^ 12,50 y 13 ptas. 
grado y hectólitro v él tinto sube 
a 14 ptas. y aún subo en Valdepe
ñas a 15,25 ptas. grado y hecto
litro. En Extremadura sé hace la 
arroba de 38 a 42 ptas. según 
grado y hectólitro; En Extrema
dura se hace la arroba de 38 a 
42 ptas. según grado, siendo es
caso el movimiento mercantil en 
la^ zona de Villanueva de la Sere
na. Medina del Campo, se pagan 
los blancos de 55 a 60 ptas. arro
ba de 116 litros, según clase y 
calidad y los tintos y claretes 
de 45. a 48 ptas. 

El mercado de ganados, se en
cuentra en la mayor incertidum-
bre, pues mientras hay plazas 
en las que los precios se debili
tan, en otras la demanda aumen
ta hasta el punto de cotizarse a 
precios mayores que los que su
frimos en los años de cr is is . 

En La Mancha el mercado ha s i 
do pobre, y, por lo tanto, bara
to. Ciudad Real, no tuvo transac
ciones en el caballar. Las muías 
de tres a cuatro años se cotiza
ron de 8-14.000 ptas de seis a 
nueve años de 6.500-10,000 ptas. 
las de diez a quince años de 
3.500-5.000 ptas y borricos de dos 
a seis años de 2-3.000 ptas. 

El mercado de VitOria acusa po 
broza en entradas de ganado, 
haciéndose los mismoy precios 
que señalábamos t̂ n anterior re
sumen. 

En el Matadero de Madrid se 
ha operado a los siguientes pre
cios: Cerdos blancos a 23 ptas. 
kilo canal; toledanos a 21,50 y 
extremeños y andaluces a 20 pe
setas kilo canal. Los corderos a 
21,75 kilo en canal. Terneras fi
nas de Castilla escorambradas, a 
30; montañesas v asturianas a 26; 
extremeñas a 25 y gallegas a 24 
ptas. En lanar hay mucha entra
da y baja eri el precio, baja que 
alcanza asimismo al ganado va
cuno; las ternera?; sostenidas y 
en porcino con firmeza y pocas 
entradas. 

emplear ol primer cuchillo que en
cuentran, los expedicionarios vi

si tan las importante-, carnicerías 
que abastecen de materia prima 
a sus fábricas di1 jamones. 

Cometido do la expedición: 
¿Comprar? ¿Elegir? ¡Ah, no, se
ñores! No. Cometido de la expe
dición: Cortar los jamones para 
darles ya, desde su estadio de pro
yectos, la forma do xpera carac
terística de los jamones de Lan
ghirano. 
PREFIEREN LA NODRIZA 

Lamentaría que ustedes creye
ran que estoy haciendo la propa
ganda de estos jamones. Nada más 
lejos de la realidad. No hago pro
paganda ni tan siquiera panegíri
co. Me limito a informar do una 
curiosidad. Porque me parece cu
riosísimo eso de que los jamones 
en esas tierras italianas sean con
fiados a una nodriza. 

"Jamones dados a nodriza". E s 
ta es una expresión corriente en 
la localidad. Porque, por lo vis
to, tan estupendo, tan infinitamen
te sabroso, tan fabrica-jamones es 
el aire frío de Langhirano, que 
los fabricantes de los otros luga
res, antes do poner sus jamones 
á la venta, los envían a pasar cin
co meses en la mágica localidad. 

Llegan montones do jamones 
Langhirano. Llegan do provincias 
emiiianas, de la Baja Lombardía, 
do la Brianza. Langhirano es su 
hotel, su veraneo, su universidad, 
un verdadero paraíso terrenal de 
los jamones. En ningún otro pun
to de aquel valle se secan, madu
ran, endulzan y adquieren perfu
me como allí. Con ol airo oloroso 
que baja del.monto Orsaro y del 
Alpe de Succiso. 

Pero ninguno cante victoria 
se imagino que le van a dar tan-, 
tos beneficios de balde. Es1 un ho
tel dé pago, Y cada uno de los ja
mones que llaman a sus puertas 
ha do pagar de 500 a 600 liras por 
derechos do hospedaje. 
PROCEDIMIENTOS DE FABRICA

CION 
Esto en cuanto ^a los jamones 

dados a nodriza. '> 
Veamos lo que ocurre con los 

hijos legítimos, sanos, bienama-
dob de la suculenta localidad. E s 
to nos lo contará estupendamen
te Piero Tosini , que es algo así 
como el "fatcotum", el líder o el 
Papá Noel de los jamones íl Lan
ghirano. 

Tosini nos cuenta: "Los jamones 
frescos se lavan con agua tibia y 
sfe salan. Se meten en una nevera 
a cero grados, dondr permanecen 
30 ó 40 días". 

Luego, el mismo continúa di 
ciendo que en la elaboración no 
se usan drogas. Le importa mucho 
insistir en que el único adobo que 
se emplea es la sal , lo que hace, 
—según J o s i n i — que el produc
to seai más delicado y digestivo. 
Después de estas operaciones los 
jamones recién nacidos son trasla
dados a los locales de veraneo o 
de descanso —cómo ustedes pre
f ieran— donde os conveniente 
que les dé el aire. 

Estos sanatorios para jamonas, 
o '—con más propiedad— estas ca* 
sas cuna de engorde y embelle
cimiento de jamones rollizos, tie
nen las ventanas abiertas. Existe, 
es cierto, el peligro do que los 
pobres, que están en .carnes, se, 
costipem Las vontanas-j se cierran 
de noche y cuando el frío es exce
sivo. Con unos cinco meses de to
mar el aire, los jamones quedan 
suculentos. A pedir de boca. 

Se les proteje con un papel de 
estaño. Se les pone un collar de 
papel colorado con la marca de 
la fábrica y se les manda a la sa
la de espera. 
EL CASTILLO DE TORRECHIARA 

La sala de espera está consti

tuida por unas largas galerías 
subterráneas, ck)nde colgados de 
unos dispositivos de madera los 
jamones esperad a los comercian-
tos que han de venirlos a buscar. 

Por lo común, ol comerciante 
—vendedores de embutidos lom
bardos, suizos o franceses— no 
so hacen ésperalr. V e l jamón no ha 
de languidecer en una espera in
útil. De la sala de1 espéVa,' ÍI1, ' la 
tienda, y dv la tienda a las man
díbulas. El proceso es rápido. 

Y no es grano de anís. Porque 
en Langhirano se elaboran por 
lo menos 100.000 jamones* por es
tación. Claro que hay varios em
presarios: Arístide Bianchi, An
tonio 'Bianohi, Pío Tosin i , Giusep-
pe Bianchi, Antonio Ugolotti; Ügo 
Venturini, Silvio Del Porto, F i -
lipo Monta^li y Albino Chinardi. 

A alguna distancia do la po
blación,' el castillo de Torrochia-
ra —de seducto» nOmbro musi
ca l— separa el valle del tórren
le Parma. Hace ya unos quince o 
veinte años filmaron en este cas
tillo gran parte del film Condot-
tieri, de Trenker, y la última pri
mavera el film "Donne o soldati", 
do Malerba, con actuación de la 
malaventurada estrecha Maf-cella 
Marialii. 

Jorge MALDA 

Seguro de accidentes 
de Trabajo 

Espolón 20. — BUBGOS 

La feria de Mayo 
en Miranda de Ebro 

Miranda de Ebro (De nuestro 
corresponsal).—De feria relámpa
go puede definirse a esta de Mayo. 
Comenzada el domingo día 1, pue-
do decirse que terminó el mismo 
día, ya que ei día 2, la llovizna 
que cayó por la mañana, terminó 
con el resto de Ig- feria, y ya'por 
la tarde no existió. 

El domingo hubo mucha anima
ción y en las cuadras, mucho y 
buen ganado. Pero él precio ele
vado, sobre la de Marzo, ha he
cho retraerse a los compradores, 
haciendo muy pocas transacciones. 

Les precios han sido; Muías 
quincenas de 7 a 10.000 pesetas; 
de 2 años; 14 a 20.000 ptas.; de 
categoría, de 20 a 24.000 pesetas. 
Caballar: de 6 a 8.000 ptas. 

Por el contrario, ol ganado. 
porcino se liquidó por completo, 
vendiéndose todo así: tetones, dé 
500 a 600 ptas.; criónos (30 a 4 0 ^ 
Kgs.) de 1.000 a 1.200 ptas. En 
gordados, a 18 ptas. ol kg. 

B i b l i o g r a f í a 

c a m p e s i n a 
El número 27 do "Granja" pu

blica interesantes artículos en lo 
que a Avicultura se refiere fir
mados por los prestigiosos avi
cultores Latorre, Galusor, Aveger 
Muñoz, Amich Galí, Crezco P i -
ñán, Prieto Herrero. . Sabatier, 
Andrés Magdalena y Anacleto Mon
tero, quienes en sus especialida
des hablan de los factores que in 
fluyen en la producción de huevos; 
la Vitamina T en la crianza de po
llitos; factores poco estudiados j 
que influyen en la ovulación de , 
la gallina; selección de gallinas 
por su puesta; tiroides, muda e in
fecciones; las ostafilococias y J a -
ringotraqueítis y bronquitis in
fecciosas aviares. 

Sobro el merino español, explo
tación de ganado vacuno do le
che, alimentación de cerdos, urea 
en la alimentación del ganado bo
vino y ovino; publican interesan
tes estudios Prieto V García Her
nández; Alonso Er izo; T. H. Blo-
sér y sigue la serie do artículos 
sobre Plagas de las huertas y. jar
dines; El algarrobo, por los se
ñores Cañizo y López Palazón. ' 

Además aparecen en esta inte
resante revista las acostumbradas 
secciones do Información, Legis
lación y Revistas. 

A s e g u r e s u c o s e c h a 

c o n t r a 

e n 

m í 

Suhdí recc ión e n Burgos 

Vitoria, 10 - Apartado, 32 - Teléfono, 1534 

Agenc ias en los pueblos pr inc ipa les 



NUEVOS HOGARES 
Benito-Puente 

I.n la iglesia parroquial cié San Cos-
mí» y San Damián, haniiíicaron ayer 
sus amores en ol Sacramento- del Ma-
irímonlo, Ja encantadora señorita Ma
ría Bcaofia Puente Andrés y el joven 
(toctor en Medicina, (ion Angel d« Be-
fjito Bravo. 

Comenzó ia ceremonia a las doc« y 
inedia de !a maíiana y los novios pe
netraron en el templo a ios acordes 
oe una solemne marcha nupcial. Iba 
La desposada, del bra/.o de su padre y 
padrino, don Teófilo Puente Ortega, 
¿jJJhandantes dc\ Arma dé Caballeria, 
•imentras que ei contrayente desfila
ba dan'dóel bra/o a su madre y ma
drina, doña Inrs Braw. Portában las 
arras Tas angelicales niñas iamacula-
ida l íen te vy María del Carmen Fo
rres^ la primera bennana ele la no-
via¿ 

'%\ pie del altar, que se. hallaba. 
í>voíUsamenfe adornado e iluminado, 
recibió ai cortejo el oficiante y ti o 
de ia desposada, don Kaustino Andrés, 
párroco de} Val deajos, quien bendijo 
la sagrada unión, pronunció una emo
linada plática y dijo la misa de ve-

,lacíones. 
Concluida la ceremonia, religiosa, 

íuir- cunipl¡mentado et requisito civil 
vinte la representaciún judicial. Por 
parfé de la conlraynele, firmaron don 
.losé Churruca Asuero, teniente coro
nel de Caballeria; don Domingo Eche
verría, don Jesús Alegría y don t v i -
laslo Forres, comandante y capitán 
ctel Arma de Caballería, respectiva
mente. 

f.or parte del novio firmaron el ac
ia los doctores don José Crisógono de 
'.Benito y don José Carazo —este, 
miembro' del Cuadro facultativo de 
Ja As^ociacion de la frensa—; el al
calde del Ayuntamiento de Humada 
don ConstanÜno Martin Ramos;, el 
<-:ontratista de Obras, de Rurgos, don 
Siluro Ramos y el médico de Aguilar 
do Campóo, doctor don Jesús lbáñe¿. 

IA banquete de boras se relcbró 
en los salones de la Residencia de 
Uficiales, siguiendo después un ani-

.mado baile. 
Los nuevos señores Benito' - Puente 

u los que desemos todo genero de fe
licidades, emprendieron viaje de tuna 
«tó íXtiei para Madrid, Valencia, Bar-' 
celona, Las Palmas y taragoza. 

Reciban nuestra nUs cordial. enliO' 
raüviena, que haremos extensiva a las 
resfcícfcivas familias lt)s etntrayeo-
t.<fs. - ' 

o t o r i s t a s 
f r u e b e una I S O 

¿y después . . .? 
¡ d e s p u é s . . . ! compra rá I S O 
Concesionarios para Burgos 

y Fa lenc ia : 

I g n a c / o P a l a c i o s / f« A . 

C a r a m e l o s y h e l a d o s 
Disponemos extens» sur t ido de 

iet iebea y cuchar i l las. Tocnoplás-
t k a . A l e r t a d o , 655, M a d r i d . 

CICLISTA A ESPAÑA 
(T /ené de fercera p&gl/te) 

todos con la boca abier ta y l a 
respiración anhelante. Las gotas 
de sudor les caen por la na r i z y 
la barb i l la . Son las doce y cuar 
to y, pa ra que se refresquen, e m 
pieza a l lover, más b ien a p i n 
tear. E l segundo pelotón acor ta 
distancias sobre el pr imero. Con 
el jersey amar i l lo , v a n en cabeza 
Gemin ian i . B u r a t t l , Loroño, Ber
nardo Rulz, Company, Manue l 
Rodríguez y Oelabert . M a r c h a 
detrás, a su alcance. Bote l la . 
Morales y Jiménez Quilez —ca 
m i n a n en sol i tar io 3^.uv in y V i c -
to r io Garc ía—, que pierde te r re 
no, y se queda atrás de Baron i y 
Magn i . Por ú l t imo , Serra t i r a de 
u n pelotón en el que se ve a B a -
hamontes, quien, con cara de su
f r im ien to , mueve la cabeza como 
dic iendo que no puede. 

U n cuar to de ho ra después se 
j u n t a n los de l p r imero y segun
do pelotón fo rmando un grupo 
de veint idós corredores. Pedalea 

Ee i a ü i filo ss 
i 

Miranda de f:bro (por teléfono, de 
nuestro corresponsal),—- Los corredo
res que participan en lá Vuelta Ciclis
ta a España, y que tomarán la sali
da en la penúltima etapa, pasarán por 
Miranda alrededor de las tres de la 
tarde, entrando por la canretera de 
Burgos y atravesando las calles de 
Real Aquende, para seguir por la Ave
nida del Ceneralislmo y calle de Lo
groño, por delante de la f'tTASA, 
p-ara. negar hasta la cerrelera Logro
ño-Vitoria. 

Se han establecido las siguientes 
primas: una do'750 pesetas, para el 
prjmer corredor que pase por la Ave
nida del Concralisimo, frente al pues
to establecido (rentó al Parque; otra 
de 750 pesetas para el primer.'espa
ñol. Otra de 750 pesetas, para el. pr i 
mor corredor que pase frente a ia 
F'P.fASA y otra de 7SO pesetas, al p r i 
mer español qeu *Cfuce por cblanle 
de dicha factoría. 

Aún cuando la hora fi/ada para el 
paso de la carrera es la de las tres 
de la tarde, so espera que'los corre
dores cruzarán esta ciudad' con ade
lanto sobre dicho horario. La carava
na publicitaria llegará a Miranda so
bre la una de la, larde.-

y 
v e n d r á n a B u r g o s 
p a r a p a r t i c i p a r e n ! a 
P a s c u a d e l D e p o r t i s t a 

Una represenU.cioo de ta- Comisión 
•rgani/adora da la Pascua del Depor
tista se desplazo ayer a Vafiadolíd pa
ra gestionar la participación de al
gunos los "ases" españoles del pe
dal, entre Tos actos, que se preparan 
con motivo de tan simpática como fer
vorosa fiesta. 

Las impresiones que anoche pudi
mos obtener, permiten anticipar que 
Loroño y Üarrutia, dos de nuestras 
primeras figuras de! deporte ciclista 
nacional, han dado su conformidad y 
actuarán en los números previstos en 
d programa de la Pascua. 

Un gesto más que acredita do mo
do bien plausible el espíritu de que 
ambos corredores están inspirados y, 
a la ve?, un nuevo motivo de sotisíac 
cióh para los organizadores de la 
Pascua del Deportista. 

Será una satisfacción para ella el sa
ber que Vd. ha comprado una ORBEA. 
Sabe que ahora podrá visitarla todos 
los días después del trabajo. Y Vd. 
verá romperse la monotonía de los 
días de trabajo con eí premio de una 
sonrisa deliciosa. 

LA BICICUIA QUE 
TODO El MUNDO OÍSEA.,. 

D i s t r i b u i d o n 

C A S A W C A N , S . C . 
' C é n c e » c i é n , 3 - & U R O O S 

fuer temente Magní y B a h a m o n -
tes, recuperado se ade lanta a 
marchas forzadas después del 
descanso que se h a tomado. 

Arévalo es un pincelada verde 
y f rondosa en la estepa castel la
na, l l ana y ocre. Sopla e l a i re por 
l a espalda con fuerza. Se h a n re
cor r ido c iento veint is iete k i l óme
t ros en tres horas y ve in t i t rés 
m inu tos . Con las dos de la ta r 
de. Se realiza, e í av i tua l lamien to 
en la Plaza Mayor abar ro tada de 
públ ico. B a r r u t i a sufre una ave
ría en su máqu ina y Laured i 

p i ncha . Bahamontes h a conse
guido incorporarse a l p r ime r pe
lo tón . La velocidad aumenta por 
momentos, caminando todos con 
bastante adelanto sobre el h o r a 
r io previsto. E n rea l idad se bata
l la a fondo ; pero a todos los i n 
tentos de los españoles respon
den implacablemente los f r a n 
ceses. , . 

Todos suf r imos e l sol abrasa
dor de la meseta. Se t u r n a n en 
el pelotón de cabeza Ba ron i , Bo
te l la v Ba r ru t i a . 

Has'ta Med ina del Campo se 

H A B L E M O S D E M O T O S . . . 

U n poseedor d i f í c i lmen te confiesa se ha con 
fund ido en la elección de marca, casi todos dicen 
están contentos. ji 

Por o t ro lado e! vendedor ensalza como, es 
na tu ra l , las propiedades de l a que representa, con
s iderándola como l a m e j o r ; todo son v i r tudes en la 
suya, como defectos en l a competencia, 

¿Qué debo hacer e l comprador? 
Si ya h a ten ido otras motos, no decidi r s in 

antes ^probar las d is t in tas marcas, debe convencer
se prác t icamente s in dejarse sugestionar. Y s i 
nunca h a ten ido mo to , asesorarse de u n buen mo
tor is ta imparc la l , pero que conozca l a marca por 
la que esta usted i lus ionado y o t ras s imi lares. 

No es más cara, l a de u n poco mayor precio, 
cuando su d i ferenc ia está compensada e n : ca l idad, 
potencia, rapidez, segur idad, durac ión y economía. 

S O L I C I T E D E M O S T R A C I O N E S A 

Dist r ibuidores exclusivos de 
I S O - Motor , I t a l i a , S. A . 

PRECIO SOBRE F A B R I C A : Pesetas 

I S O 

Moto l ' -MO 
Scooter 
Garro ... .. 
Motó T-19 

18.500 
29.65t) 
19.600 

F a c i l i d a d e s d e p a g o 
Motor b ic i l índr ico 125 ce. 7 HP 

Su pequeño t ranspor te por carretera o repar to 
en poblac ión admi rab lemente resuelto con u n 
I S O - C A R U O — Carga ú t i l , 330 Kgs. 

(Viene de- fercera página) 

54, Catalán (Cataluña - AraíTón-
Andalucía); 55, Manzaneqüe (Ma
d r i d ) ; 56, Gíachero ( I ta l ia B ) ; 57, 
Rüstehberg (Su iza) ; 58, Piazza 
U t a l l a ) ; 59. Rudolf (Suiza)-; 60, 
Agut (Sudoeste); 61, Vivier (Sud-
ceste), todos en el mismo t iempo 
que Corrales. 

62, Lazarides (Francia), 5-52-
43; 63, Jarque (Levante), 5-57-
46; 64, Gi l (Madr id ) . 6-03-18; 65, 
Vicíaurreta M. (Guipúzcoa - Nava
r r a ) , 6-Q5-37; 66, Caldeano (Gui
púzcoa - Navarra), mismo t iém-
po ; 67, IVÍetér (Su iza) , 6-07-15; 68, 
San Emeterio (Galicia - Asturias-
{ ,eón,- Val ladol id) ; 69, Mateo (Ca
taluña - Aragón - Andalucía),, 
70, F i lba (Cataluña - Aragón -
Andalucía); 71 , Bauvin (Fran
c i a ) ; 72, Pérez de las l leras (Le
vante) , en el mismo t iempo que 
Mateo y 73, Bover (Baleares), 6-
25-08. 
PREMIO DE LA MONTAÑA 

En el Alto de los Leones; e l paso 
se registró de la s iguiente fo rma: 
, X, Burat t i ( I t a l i a ) , 6 puntos; 
2 , Gelabert (Baleares); 5; 3, Lo
roño (España A ) , 4; 4, Bahamon
tes {España A ) , 0 ; 5, Geminiani 
(F ranc ia ) , 3 y 6, Company (Balea-' 
res), i . 

ClaslíicAcíón general del Pre
mio de ia Montaña después de la 
decimotercera etapa: 

J, Burat t i ( I t a l i a ) , 18 puntos; 
2, Bauvin (Franc ia) , 16; 3, Loro-
,ño (España A ) , U puntos; 4 , Tro-
bat (España B ) , 10; 5. Gelabert 
( B a l a r e s ) , 10; 6, Bahamontes 
(España A ) , 9;. 7, Sorra (Cata
luña) , -3; 8, Bar ru t ia (Vizcaya), 
6; 9, Ootto (Francia) , 6; 10, Ulia-
na ( I ta l ia B), 6; 11, Geminiani 
(Franc ia) , 6; 12, Jiménez Quilez 
(Cataluña - Aragón - Andalucía), 
5 puntos, 
OASIFICACION GENERAL 

1, Dotto (Franc ia) , 65-39. 26; 2, 
Jiménez Quilez (Cataluña -Ara
gón - Andalucía), 65-41-53; 3, Ge
min ian i (Francia, 65-43-31; 4, Lo
roño (España A ) , 65-44-39; 5, he-
rra (Cataluña), 65-44-49; 6, I tu-
rat (Cataluña), 65-45-11; 7, Com
pany (Baleres), 65-45-26; 8. Bu
ra t t i ( I ta l ia B ) . 65-47-08 ; 9, Mar l -
g i l {Levante). 65-47-54; 10, Barru-
t ía (Vizcaya), 65-48-03; 11, Gay 
(Sudoeste), 65-48-31; 12, Botella 
(España A ) , 65-48^56; 13, Magn i 
( I ta l ia A ) , 65-51-16; 14, B. fiuiz 
España A) , 65-52-19; 15, Trobat 
(España B ) , 65-52-40; 16, Morales 
(Vi zea va), 65-53-18; 17, E. del Me 
ral (España B ) , 65-54-39; 18, Mo
reno (Galicia - Asturias - León-
Vaüadol id), 65-56-12; 19, Baha
montes (España A ) , 65-56-49; 20, 
Bauwens (Benelux), 65-57-21; 2 1 , 
Nencclni ( I ta l ia B ) . 65-59-38; ,22, 
Gelabert (Baleares), 65-59-38 : 23, 
M. Rodríguez (Esoaña B ) , 66-00-
38; 24, Lauredi (Franc ia) , 66-01-
26; 25, E. Rodríguez (España B ) , 
66-02-45, 

26. Cual (Baleares), 66-03-14; 
27, Huber (Suiza), 66-04-16 ; 28, 
B ib i l on l " (Bajeares), 66-04-31; 29, 
Baroni ( I ta l ia A ) , 66-10-11; 30, 
Mateo (Cataluña - Aragón - Anda-
luc ia ) , 66-10-50 ; 31 , Baf f i ( I ta l ia 
A) , 66-11-19; 32. Masip (España 
A) , 66-15-08; 33, Pedroni ( I ta l i a 
A) , 66-16-17; 34. Escolano (Espa
ña B ) , 66-17-27; 35. Deunsweyzk 
(Benelux) , 66-17-39; 36, Agut 
(Sudoeste), 66-18-53; 37, Chacón 
(Catalunn). 66-2045; 38, Bauvin 
( ' • rancia), 66-28-24; 39, Victnr io 

García (Mad r i d l , G6-33--58 ; 40, 
Óñaederra (Vizcaya), 66-34-01; 41, 
J. Galucho (Cataluña), ;66-38-31ú 
42, S. Blanco (Galicia. - v^ tu r i as -
León - Val ladol id), 66-30-34; 43, 
Giachero ( I ta l ia B ) , 66-44-38 ; 44, 
Penkoke (Alemania), 66-49-36; 45, 
Catalán (Cataluña - Aragón - An
dalucía) , 66-52-29; 46, Remy (Fran
cia) , 66-53*29; 47, Piazza ( I ta 

l i a ) , 66-54^07: 48, F i lba (Catalu
ña - Aragón Andalucía), 66-56-
09; 49, Galdeano (Guipúzcoa - Na
var ra) , 66-56-33; 50, Alomar ('Es
paña B ) , 67-03-08. 

51, Mar t in l (Itaaia A ) , 67-04-24; 
52, Von Burén (Suiza), 67-05-40; 
53, Saura (Cataluña), 67-06-52; 
54, Ullana ( I ta l ia B ) , 67-07-37; 
55, P in tare l l i ( I ta l ia B) , 67-07-56; 
56, Rusenberg (Suiza), 67-18-49; 
57, Lazarides (Francia) , 67-20-11; 
58, M. Vldaurreta (Guipúzcoa-Na
var ra ) , 67-21-56; 59, Landi ( I ta l ia 
B) , 67-24-03 ; 60, Corrales (Cata
luña) , 67-25-04; 6 1 , Vivier (Sud
oeste), .67-26-31; 62, Schneider 
(Benelux), 67-30-35 ; 63, Landa 
(Vizcaya), 67-30-37; 64, Caput 
Sudoeste), 67-31-08; 65, Manz -nc-
que (Madr id ) , 67-42-55 ; 66, Rudolf 
(Su iza) . 67-48-06; 67, San Emete
r io (Galicia - Asturias - l eón -
Val ladol id) , 67-53-48; 08, Jarque 
(Levante), 68-01-50 ; 69, Gil (Ma-
Gr id ) , 68-19-23; 70. Bover (Ba
leares), 68-32-59; 71, OUo (Ale
man ia ) , 68-43-59 ; 72, Meier (Sui
za) , 68-58-26 y 73, Pérez de las 
Heras (Levante), 70-11-04. 
OASIFICACION POR EQUIPOS 

1. Francia A, 197-23-23. (Dot
t o - Geminiani - Laured i ) ; 2, Esr 
paña A, 197-25-54 (Lcroño - Bote
lla - B. Ru i z ) ; 3̂  Baleares, 197-
48-18 (Company - Gelabert - Cual); 
4, Cataluña, 197-50-45 (Sorra - I tu -
rat - Chacón); 5. España B. 197-
58-02 (Trobat - G. Moral r M. Ro
d r í g u e z ) ; 6. I ta l ia A, 198-12-16 
(Magni - Baroni -. B a f f i ) ; 7. Viz
caya, 198-15-22 (Barru t ia - Mora
les - Oñaederra); 8 I ta l ia B, 198-
30-24 (Burat t i - Nenccini - Gia
chero) ; 9. Cataluña - Aragón-An
dalucía, 198-55-52 (J . Quilez - Ca
talán - F i l ba ) ; 10, Sudoeste, 199-
27-40 "(Gray .- Agut . - Caput); 11 , 
Benelux, 1.99-45-34 (Bauwens -
Deunswuyz - Schneider); 12, Sui 
za, 200-28-44 (Huber - Von Bu
rén - Rusenberg); 13, Galicia-As
tur ias - León - Val ladol id) , 200-
2943 (Moreno - S. Blanco - San 
Emeter io) ; 14, Madr id , 202-36-01 
(V. García - Manzaneque - A. G i l ) ; 
15, Levante, 204-10-48 (Ma r i g i l -
Jarque - Pérez de las l leras) . 

L A B R A D O R 
No compré h i l o agav i l la r s in 

consul tar antes con CORDELE
R I A IGLESIAS. Apar tado 815. 
B I L B A O , que t iene el me jo r h i l o 
a l me jo r precio, con mayor m e 
t ra je y más garant ía que el Sisal. 

h a n inver t ido veint idós minutos . 
Nos alejamos del Cast i l lo de la 
M o t a convert ido en escuela de 
mandos de la Sección Femenina. 
E l segundo pelotón marcha r e 
trasado a cinco minu tos . Hay u n 
esfuerzo mer i t o r i o del i t a l i ano 
M a r t i n i que camina a siete m i 
nutos de lante de Manue l Rodrí
guez. 

Pegados a una cuneta hay mas 
de t r e i n t a t ractores que s i rven de 
p l a t a fo rma a los curiosos. E l cie
lo está completamente l imp io de 
nubes y las hojafe de los árboles 
ba jo la presión de la br isa recon
f o r t a a los corredores cicl istas 
empapados de sudor. Son las tres 
menos cuar to . F a l t a n cuarenta 
k i lómetros pa ra l legar a la meta 
val l isoletana, poco después a lcan
zamos Rueda, t i e r ra de buen v i 
no. A los corredores se les reci
be con verdaderas cataratas de 
agua. M a r c h a n a l a cabeza del 

• pe lotón Gelabert , Deunswyzk y el 
jersey amar i l l o . E n este m o m e n 
to p incha Gemin ian i . B ib i l on i 
pierde ter reno. E l f rancés repara 
con rapidez ayudado por los c u i 
dadores de su equipo y en cabe
za se queda s in ayuda Dot to . 
¿Qué hacen los españoles, nos 
preguntamos?, ¿Porqué n o se 
aprovechan para decidi r l a ca
r rera? Ya lo hacen, fue rzan la 
m a r c h a ; pero Gemin ian i , es u n 
verdadero gigante. Corre como, si 
tuv ie ra alas. Alcanza a l pe lo tón 
de cabeza en Tordesi l las a las 
cuatro menos veint ic inco. Se co
noce que su máqu ina no m a r c h a 
b ien y Dot to , sudando la gota 
gorda y s in preocupaciones de 
perder terreno, le cede su b ic ic le
ta., Bahamontes m a r c h a a gusto 
en cabera del pe lo tón. Siempre en 
terreno l lano, alcanzan los co
rredores, sesenta por hora. 

Bernardo Ruiz¿ que está h a 
ciendo , un car rerón, l ucha con 
Do t to por mantenerse en l a ca
beza del grupo, a t a n sólo diez 
k i lómetros de . Va l lado l id . Hay 
verdadera emoción. Se avanza 
con desesperación para, conseguir 
el t r i u n f o ; pero no hay f o r m a de 
que unos se despeguen de otros, 
pues las fuerzas están equi l i 
bradas y el espír i tu de lucha es 
grande, por pa r te de todos. En 
el puente colgante sobre e l P i -
suerga a las mismas puertas de 
Va l lado l id , e n t r a n en col isión 
Loroño y Bahamontes. Bahamon
tes, cae al suelo y sufre una con
tus ión sangr ien ta en l a cabeza, 
rod i l la y codo, con t r auma t i smo 
y dolor en el v ient re. Le dice a 
su compañeros, que no se preo
cupe y que tome su máqu ina , 
pues la de Loroño se h a ro to en 
dos pedazos. A la me ta , en la 
Avenida del General ís imo F r a n 
co, f r en te a la estatua de Colón, 
l lega vencedor el i t a l i ano M a g n i . 
qu ien impone su ráp ido " s p r i n t " 
sobre el grupo de ve in te cor re
dores que les acompañan. B a h a 
montes cuando, en t ra , lo hace so
bre una bic ic leta de paseo^ I n m e 
d ia tamente se hacen cargo de 
él , las fuerzas sani tar ias. E l doc
to r M o r c h ó n lo asiste en u n a 
t ienda de campaña. No se ve en 
él gravedad. A su ju ic io , m a ñ a 
na, podrá t o m a r l a sa l i da—Al f i l . 

H o y s e i n i c i a e l 
c a m p e o n a t o r e g i o n a l 

d e b o l ó n a m a n o 

Mañana se disputarán unas 
pruebas de atletismo 

Tal cerno tenemos anunciado, 
hoy se disputará el campeonato 
regional oe balonmano del Fren
te de Juventudes, en el que par
t ic ipan los equipos representat i 
vos de Vi tor ia , San Sebastián, 
Segovia y Burgos. 

Los part idos se in ic iarán a las 
cinco y media de la tarde en la 
Ciudad Deportiva y el torneo se 
desarrol lará por e l sistema de Co
pa, para l o que hoy m ismo se 
efectuará e l oportuno sorteo, a 
Ja vista de cada -uno de los re
presentantes de los dist intos equi
pos. 

Asimismo mañana se celebra
rán nuevas pruebas de at letísmo 
en el estadio de la Ciudad Depor
t iva, reservadas para neófitos. 

I 
(Viene de tercera ¿ásina) 

" t u m b a abierta" ' . S in cobardía» 
gracias a Dios. 

La lucha por l a v ic tor ia f i n a l 
v ino después, en el l lano. A l lá 
se f ue ron los del pe lotón de ca
beza —Bernardo Ruiz, Do t to , 
Botel la, Gem in i an i , Loroño, Gela
ber t y Manzaneque, en t re o t ros— 
seguidos de o t ro grupo que capi 
taneaba M a g n i y en el que f i g u 
raban Bahamontes —acusando su 
l es i ón - - Mas ip , el f i e l compañero 
de todos, y otros muchos !que 
quisiéramos c i ta r . Los segun
dones, es decir , los del segundo 
pelotón, s in t ie ron de p ron to algo 
así como convuls ión y, lanzados 
por M a g n i , de manera impres io 
nan te , f ue ron "a por el los", por 
los del p r ime r grupo, como un 
solo hombre . No todos pud ie ron 
seguir este t r e n , como es n a t u 
r a l , pero la caza de M a g n i y com
pañía f ué marav i l losa y secun
dada por u n éx i to sobradamente 
merecido. 

Después, las notas, sen t imen
tales pa ra muchos, para nosotros 
nada más que in te l igentes y p re 
cisas, de l a cesión de bicicletas 
de Do t to a Gemin i an i y de B a 
hamontes a Loroño, que obl igó 
al toledano a en t ra r en la me ta 
sobre u n a b ic ic le ta de paseo. Y 
pasamos por a l to las t ragedias 
de la avería y de l a caída que, 
respect ivamente, ob l igaron a es
tos cambios, pero si ustedes ven 
la c las i f icación general de cada 
pro tagon is ta , lo comprenderán 
per fec tamente. 

E n el " s p r i n t " M a g n i se i m p u 
so como corresponde a su clase 
y a l a car re ra que h a real izado. 
Pero tamb ién en l a c las i f icac ión 
de la etapa ahora, observarán us
tedes que h u b o otros muchos 
—la mayo r ía españoles— que 
en t ra ron con él y que, po r lo 
t an to , son acreedores a suponér
seles t a n t a clase como al viejo 
campeón i ta l iano . 

Y por ú l t i m o , el porvenir . Pa
rece que para las dos etapas ve
nideras, con las que t e r m i n a r á 
la Vuel ta , va a func ionar a la 
perfección, según nos d icen, la 
"coa l i c ión " Loroño y sus amigos. 
Que ustedes y nosotros lo vea
mos, y que sea para b ien .—Al f i l . 

O c l i t t AYALA M o i o s 
Guarder ía - Reparación - A c c e s o r i o s 

M a d r i d , Í6 

M o t o r í s f a s 
Pruebe u n a I S O 

¿y después . . .? 
¡ d e s p u é s . . . ! comprará I S O 
Concesionarios para Burgos 

y Pa lenc ia : 

I g n a c i o P a l a c i o s , S . A . 
k % » & ^ $ & 

B a h a m o n t e s o o 
c o r r e r á e n l a 

a F r a n c i a 
Madrid.-*- Bahamonies no correrá 

en. ia.Vu.elta a Frapc ia. según \\n de
clarado esta tardt; durante el colo
quio celebrado en la Lscuela de Pc-
,Directivos, — Suspender, a pe.rtui-
don Ramón Larumbon. EJ rtotlvo de 
eslá exclusión es la lesian de rodilla 
que. presenta el citado corredor. 

o f o r i s f a s 
Pruebe una I S O 

¿y üespués . . . ? 
I aespucs . . . i comprará I S U 
concesionar ios para Burgos 

y Pa iencm: 

I g n a c i o Pa/ocíps, S . A . 

Hoy, c o n f e r e n c i a 
de o. firtjaiiíl B é 
En el Colegio de la Msrced 

\ las ocho de la tarde de hoy, 
en el salón de conferencias del Cole
dlo dé la Merced, dará una confe
rencia don Gonzalo Miguel Ojeda. de 
la Junta de Turismo, sobre el tema 
•Referencias prehistóricas burgalesas 
v primitvos exploradores ibéricos . 

Fl sumario de la disertacian sera 
el siguiente: 

Aparición del hombre sobre la tie
rra y su llegada a Burgos. 

Imploraciones y Descubrimientos ar
queológicos en Burgos y provincia. 

La cueva do Atapuerca en Ibeas y 
la de Penches en Barcina. 

Tribus emigrantes de las riberas del 
f-bro pueblan la isla Jersey y su ra
za caracteriza la población actual. 

Monumentos funerarios Ibéricos que 
se conservan en la isla de Jersev 

.La conferencia será pública, Pue-
den asistir señoras. 

u i n i í É u y i i i ü i i i 

y al l e i B i l to 

Cumplirá esf, con otros 
dos compañeros, una 

promesa que hizo en Rusia 
Ayer l legó a nuestra c iudad, 

procedente, de V i to r ia , . i . L. P» c'-
(si lenclamos el nombre y apel l i 
dos a ruego del p r o p i o interesa
do) , excombatiente de la g l o r i c -
sa División Azul y repatr iado de 
los campos de concentración de 
Rusia, a bordo del vapor "Seml -
ramls " . í * -

Este peregr ino, b i lba íno de na
c imiento aunque residente desde 
niño eñ V i to r ia , i n i c i ó el pasado 
día 3 en Vi tor ia su marcha hacia 
Val ladol id, pasando por Burgos, 
para postrarse ante la imagen ck i 
Sagrado Corazón de Jesús, en el 
Santuario de la Gran Promesa. En 
dicha c iudad,se le un i rán otros 

- dos compañeros, también repa
tr iados de Rusia y los tres cont i 
nuarán hasta Zaragoza, pasando 
•per Soria, para acabar, ante los 
p ies de la Santísima V i rgen del 
P i la r , su promesa, que íormuhi -
ron en Rusia, a r a i z d e conocer 
la not ic ia de su repatr iac ión a la 
Pat r ia . 

El total de k i lómetros a recorrí r 
por este peregr ino es de unes 800 
o 900 ki lómetros, oor jornadas d ia 
rias de 20 ó 30. 

Deseamos a este esforzado .pe
regr ino , una fe l iz terminación de 
su promesa. 

C o 

'tíf?/l PICOS 
Diario Ue,Qurgo» 

Disponemos de una selecta colec
ción de beíiísimos RECORDATORIOS 
con e s t a m p e s a todo color e 
:•: impresiones irreprochables :-: 

T A L L E R E S G R A F I C O S 
« D I A R I O D E B U R G O S » 

V I T O K Í A . 13, - r Teléfono 2615 

G U i . 4 P A C U L T A T i V 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
D E LA MUJER 

Del Hosp i ta l de Bar ran tes 
y Cruz Ro ja 

V i t o r i a 3 1 , 3.° — Teléfono 3591 

GARGANTA, N A R I Z X OIDOS 
V i t o r i » 17. L» dcha. Te t . 1721 

Or. M U Ñ O Z C A $ A Í 
W E L Y VENEREAS - ONDA CORTA 
D IRECTOR D E L DISPENSARIO 

ANTIVENEREO 
ConffnHft de 11 a 2 y (ta 4 * S 

Absalrauto Booi faa 13. L* • T . 1539 
'f iM W»li«̂ <m il——•IHWHTITIIIW rt'lir'<'*liTMIiMai<rilMMttT'1''-'r/^^jnWl^L' 

/. L O P E Z B Á I Z 
JEFE DE CLINICA DEL SANATOtIO 

PSIQUIATRICO "SAN LU IS " 
Eafennedades mentales y nerviosas 

Consulta de 12 a 2. Te l . 34?8 
C»üe Saotander, I t ^ tercera 

j m i h m í m m m 
C A P C A M T A . N A J d ' l v O Í D O S 

1.1* TatttM 4975 

L T E L L Q I B A Ñ E Z 
MEDICINA INTERNA 

S i s t e m a n e r v i o s o 
Consulta de i a 2 y de 4 a 8. 
Defensores de Oviedo. 6, 3.» 

Teléfono 2113 

G . b A Ñ U E L 0 5 
O C U L I S T A 

v T l y Í D A C A R C E D O 
APARATO D IGEST IVO Y 

< NUTRIC ION 
Anál is is clínicos. Rayos X , Metabo-

l i m e t m . Consul ta de 10 a 2 
• • i • y de 3 a r> 

\ d o n a , 20, K? - Teléfono, m i 

PARTOS Y ENFERMEDADES D E 
L A MUJER. ~ E S T E R I L I D A D 

Pí. Rey S, Fernando, 3, 2 . ' T. 1446 

• MEDIC INA I N T E R N A 
, t NIÑOS 

De U a 2 y 4 a 6 «/a 
R A Y O S % 

Calle Santander , 6. 3.», izquierda 

J O Y C B 

P l a z a J o s é Anton io 11 
•mi—miinim tw--u>. 

ANTONIO GOMEZ LOPEZ 
Del Hospi ta l M i l i t a r y Pa t rona to 
Ant i tuberculoso. P U L M O N y CO

RAZÓN — RAYOS X ~-
E lec t rocard iogra f ia 

Calatravas, 3. —• Telé fono 5590 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
C I R U G I A GENERAL, RAYOS X 
Calera 15, V . - Tnos, 1^47 y 1446 

J . 

MEDIC INA INTERNA — RAYOS X 
Consul ta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de V e j a , 36. Te lé fono 

F . 

O C U L I S T A 
UIN«LW.17-TEIÍFON0.131I 
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M i t i m m ü h i 

Tienen que a n d a r mucho y les 
s a l e n ampollas en los pies 
Londres. — Las azafatas de 

la B, E. A. han amenazado hoy 
con declararse en huelga si la 
Compañía no reorganiza sus ser
vicios terminales de Londres. 
Las azafatas, dicen que tienen 
que recorrer' grandes distancias 
de uno a otro edificio de la 
Compañía y que esas caminatas 
les provocan ampollas en los 
pies.—Efe. 

g o b e r n a d o r c i v i l i n a u g u r o q y e r 

l a c a s a d e l m é d i c o , e n Q u i n t a n a d u e ñ a s 

o t o T Í s t a s 
Pruebe una I S O 

¿y después...? 
Idespués . . . ! comprará I S O 
Concesionarios para Burgos 

y Falencia: 

c í o P a 

l i l i 

S E N S A C I O N A L E S T R E N O 

c o n 
María Fiazzai y A. Diosdado 

e n 

Autorizado para mayores 
de 16 años 

Sesiones de 5'15, 7'45 y 11 noche 
Pasiones y celos en un ambiente 

do trágico fatalismo. 

Gran programa doble , 
de 4 a 11 noche 

"VIENTO DEL NORTE" 
y "ME PERTENECES" 

(Autorizado para mayores 
de 16 áños) 

Precios 3 y 4 pesetas 

o t o r í s t o s 
Pruebe una I S O 

¿y después . . . ? 
¡después . . . ! comprará I S O 
Concesionarios para Burgos 

y Falencia: 

I g n a c i o P a l a c i o s , 5 . A . 

M m m i a pipíes y m i é 
La Casa más antigua. 

Relojes desde 44 pese
tas al mes:. Pida catálo-

"* Sfo gratis. 
COMERCIAL RELOJERIA SUIZA 

Apartado 66, ZAMORA. 

r\ rxrmo.' Sr. •Güberniador civil y 
jefe provincial del Movinucnio, don 
Jesús Posada, aconipañádo d,el pre
sidente de la Diputación, don Manuel 
rernandez Villa; represéhía^^s de la 
Jefatura provincial d? Sanidad, doc
tores Mata y García Merino y secre
tario de la Obra SociaT señor Alvaro/, 
li gó ayer a Quintanadueñas, a las 
I2M5 de la mañana, siendo cumpli
mentado por" él' alcalde de Burgos, 
don Ploren ti no Rafael Día/ Reig; al
calde . de Quintanadueñas don Anto
nio Acero; párroco, don K ni i lio Ale
gre; juez cl3 paz", don Saturnino Ve-
lasco; jefe de Hermandad, don Fran
cisco García Trascasa; médi'o, don 
Ara too Bañuelos; párroco di.; \ illannc-
ro, don Anastasio Diez; maestros, do
ña María Teresa Córdoba y don Dio
nisio García; Ayuntamiento en Plsno, 
Cabildo y represeolaciones de la*; Jun
tas de Villarmrro, Arroya!, Mariiu-llnr, 
Páramo del Arroyo, Villalón, y, Villa-
gonzalo, asi como ja totalidad del v?.-
cindarió, que aclamó á las auloricla-

• des'. 

f n la iglesia parroquial filé cantada 
una Salve popular, en acción de gra
cias, entonada por ej párroco don FTIÍ-
lio Alegre y a'to seguido, tras la Cruz 
alzada y pendón parroquial, se tras
ladaron las autoridades a 'la nueva 
casa T̂O médico'(Conlro Ryal de Hi-
giem) que iba a ¿.er inaugurado. Ben
dijo el inmueble ei párroco y a con
tinuación, las autoridades visitaron el 

. nuevo edificio. 
I".l prosupuesto se ha e^vado a la 

cantidad (Je 150,000 pesetas y ha si
do construido con subví* iones de-la 
Dircrción General de Regiones Devas
tadas, Dirección Gmeral '¿fe Sanidad, 
que lia dolado- al Centro do material 
sanitario, Diputacióh provinriái y 
Obra Social del Movimiento','a través 
de la cual sé han realizado las ebras. 

ACTO PUBLICO , ^ ,' 
Desdi» el balcón' principal de! nue

vo edificio, dirigieron la palabra al 
vc-cindário, primero el alcalde, don 
Antonio Acero, para agradecer ía vi
sita y significar que esta obrg "seria 
el eslabón de una. cadena de reali/a-
•ciones y' mejoras para Quintanadue
ñas','. 

El- médico, con, Aratco Bañuelos, 
habló a continuación, dedicando unas 
palabras de agráóecimionio a todos 
cuantos han contribuido en la realizn-
f ión d? lo que fué proyecto. 

- lié siguió en cí uso de ía palabra, 
el presidente efe la Diputación, elon 
Manuel Fernández Villa, el cual ex
presó la satisfacción espiritual que se 
experimenta en .las salidas a los pue
blos de la provincia y que suponen 
una clara compensación. Recuerda que 
son cerca de, cien casas las que. dodi-
caeias'a Centros Rurales ele Higiene 
existen en la provincia,- entre pro--
yecladas'y realizadas, resaltando el 
esfuerzo de! Ministerio de la Gcber-
nación, asi cono ele la Diputación pro
vincial y ele la Obra Social.del Movi
miento. 

F.n los párrafos siguientes, pu
so de manifiesto la acertada orier-
lación del gobernador civil en el es
pecial interés que ba féijidó' hacia la 
resolución de este problema. "Los pue
blos, por otra parte -—añadió el se
ñor'Fernandez Villa— han desperta
do de la apatía en que se encontraban 
sumidos y se han canalizado en ellos 
las inquietudes de los grupos: el fru
to, son esas obras, debidas al Movi
miento, por haber sido él quien con
siguió ei milagro". 

Terminó ssu palabra^ felicitando a 
todos por el esfuerzo llevacío a cabo. 

Cerro el acto el gobernador civil y 
jefe provincial del Movimiento, ex
presando su satisfacción por asistir a 

—•- •y-̂ -yg-V'-r' 

En la fotografía superior, la fuente q̂ ie fué inaugura
da el jueves último en el pueblo de Villafucrtes, en lición 
de otras varias obras. En el grabado inferior, el nuevo cen
tro rural de higiene y vivienda para el médico, inaugu
rado ayer en Quintanadueñas. Ambos actos fueron presi
didos por el gobernador civil de la provincia y otras auto

ridades y jerarquías. — (Fotos Fede) 

Quintanadueña, por vez primera. Ana
lizó luego la importancia de los Cen
tros Rurales de Higiene- y a este, res
pecto señaló [os dos valores que en si 
encierran: "Uno efectivo y otro sim
bólico. Fl primero expresado por ha
ber solurionatio la habitación de un 
funcionario que llega a los pueblos a 
cumplir, una alta misión, comparada 
a la del sacerdocio en una casa dig
na qué'a la vez es "ca-a do todos", 
y el segundo valor representado en 
la forma en que se construyen, con
tando ron el esfuerzo de todos y con 
la ayuda del Estado y de ios organis
mos próvinciales". Este sistema —di 
jo— es el que nos ha i raido nuestro 
Movimiento, que ha conseguido unir 
a todos los españoles en una misión 
colectiva, al iiargen de grupos y de 
partidos. 

Para lograr la unidad que se pre
cisaba para el engrandecimiento do 
nuestra Patria, habla de venir una 
(Joctrina política y ésta fué la de Jo
sé Antonio, que hoy dirige nuesiro 
Caudillo Franco. 

Yo quisiera —terminó diciendo^— 
que, como efecia vuestro alcaftíé, esta 
obra se;a la primera de una serie de 
ellas que se inicien en Quintanadue
ñas. 

Al final de sus' palabras, que fue
ron acogidas con graneles aplausos, se 
cantó el "Cara al sol". 

Antes de regresar a Rurgos, Fuc-
ror) obsequiadas las autoridades con 
una copa de vino español, servida por 
"Ibáñez". 

CON UN R E G I M E N 
DE H A M B R E . . . 

CON PESADOS EJERCICIOS 
DE G I M N A S I A . . . 

CON ME D I G A M E NTOS 

ES SUFICIENTE UN TRATAM IÉNTO 
EXTERNO / CIENTIFICO Y S A N O . . . 

¿ P o r q u é r e n u n c i a r a l a a l e g r í a d e s e r h e r 

m o s a s y a m a d a s a c a u s a d e ' l o s r o d e t e s d e 

g r a s a o d e a l g u n o s k i l o s d e m á s ? 

El. tratamiento S V E L T O R no es más que la 
n ^ T O apl icación externa de pro-

Fl gobernádor civil entrego al al
calde do Quintanadueñas una impár
tanle subvención en metálico, en nom
bre ele la Cbra Social elel Movimiento. 

Hoy, el señor Posada Cacho inaugu
rará, por-la lanío, la casa ck) módro 
Cn Sotrosgudo y lo Casa Ayuntamien
to en Humada. 

d u c í o s q u e p r o v o c a n la 
combusíión de los residuos 

grasos que rodean y asf ix ian las células. 

C i e n t o s d e mi les de m u j e r e s de doce países d o n d e se 

v e n d e e f l r a t a m i e n t o S V E L T O R , le d e b e n la a l e g r í a 

d e h a b e r r e c o b r a d o su s i l u e t a , e s b e l t a , á g i l y ¡ÜVeni 

B Para enviar (o su copia) a: 
I E X I» i S S A 
I Oslo, 27 - Barceionti (Sarria) 
I Envíerne U d sin compromiso a lgu

no oor mi par te , lo doq jmenloc ió f t 
\ -completa sobrs el método SvfHTOR, 
I asi como lo o fer ta de pruebo a sus 
* expansas 

i No enviod dinero. Adjunlod seliot 
| de correo paro la respueita. 
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M a ñ a n a , c o m u n i ó n a 
l o s e n f e r m o s d e l a 

d e S a n 
C o s m e y S a n D a m i á n 

• Celebrará su fiesta principal 
la Ilustre 'Archicofradía del 

Santísimo Sacramento 
Mañana domingo, celebrará su fies

ta, principal la Ilustro Archicofradia 
ell santísimo Saccamento, canónira-
menle1 est'ablcciela eiv la, iglesia pa
rroquial ele San Cosme y San Damián,' 
ion arreglo al programa siguiente: 

A las ocho de la mañana; salida 
procesional para administrar la Go-
múnión Pascual a los enfermos e im
pedidos de la feligresía; 

A las once^ misa solemne, con ex
posición de: Su Divina Majestad, ben-
idición y reserva, oficiando el abad 
y párroco, don Timoteo (Je la Peña, 
ta parte musical correrá a cargo ele 
la S hola CarUorum y oreiuesta de San
ta Cecilia, del Circulo Católico de 
Obreros, Pronunciará la oración sa
grada el muy ilustre señor don Félix 
Arrarás, canónigo, dignidad de macs-
trescüela dé Iá Santa'Iglesia Catedral. 

Terminados estos piadosos actos, 
se reunirán tóelos los cofrades en el 
Sgflon fio .Juntas, para .dar a' cono
cer la nueva Junta clirectivJi 1955-
56 y efectuar la colecta correspon
diente al trimestre actual. 

Fl lunes, á las ocho y media, ha
brá e;l •funeral anual 'por fas almas 
da los liemanos y familiares falle
cidos. 

Los días 8, 9 y 10 del corriente 
es celebrarán animados bailes 
amenizados por la. orquesta Cas
tilla y se inaugurará una bolera. 

R O Y A L 
E l domingo día 8 con motivo de 

una boda se organizarán grandes 
bailes amenizados por una estupen
da orquestina. 

S A N RgpuE PHflOO 

4 LGÜIEN ha dicho que en el 
J \ "Metro", como tiú hay paisa

je, és donde mejor podemos 
descubrir los tipos, y. sin embargo, 
creo gue es Mauriae quien lo afir
ma, én la provincia se dan más 
tipos que en la gran eiudad. Son 
más fuertes y originales en la no
vela universal los tipos provincia
nos y aún los campesinos que los 
que habitan en las urbes popula
res. De Mauriae es también la 
frase de que París es una soledad 
poblada, en tanto que una provincia es un de
sierto sin soledad. Tales cosas, pienso sentado 
solitariamente en la terraza de un café provin
ciano. No es una calle céntrica y no tengo ante 
mis ojos paisaje, sino Una casa de vecinos, y 
como la calle es poco concurrida puedo divagar 
en torno a los tipos que, como en un muestrario, 
van pasando por delante de mí; 

Estos tipos, en su mayoría nos dan una idea 
de inverosimilitud. Todos ellos, sin embargo, 
pueden servirnos de punto de apoyo para crear 
una novela. Y quizá cada uno lleve sobre sí una 
novela que, de saberla puntualmente, no la cree
ría nadie. He áquí una materia humana de 
creación no más que observando los semblantes, 
la figura y el atuendo. Lo difícil es inventar la 
novela, el conflicto, las pasiones, la desolación 
de estos tipos que pasan y que no volveré a vw-
más en la vida, pero cuyas fisonomías se van 
grabando en mi memoria. 

Entre las personas que tratamos y con quie
nes conversamos, es casi imposible descubrir un 
carácter, a no ser que este amigo nuestro reac
cione con movimientos anímicos muy prima
rios. Muchos se ufanan, no de tener un carácter 
ter propio, sino regional, un carácter serio. Así 
alguien apoya su personalidad en ser aragonés 
o gallego. Los costumbristas regionales, co î este 
prejuicio, suelen ofrecernos en serie los carac
teres. La dificultad se halla en inventar un ca
rácter que sea verosímil para que podamos decir 
de él que es humano. 
' La vida nos ofrece frente a los hombres las 

más inesperadas reacciones. Aquel carácter que 

Por Francisco da GOS81O 
creíamos conocer tan a fondo se nos descubif¿ 
un día como un ser desconocido, ¿Acaso i w 
colicuemos a nosotros mismos? Los críticos lite, 
rarios ante la novela o el drama, suelen ser muy 
exigentes con los caracteres que del principio 
fin se desarrollarán de una manera perfecta 
Así en la vida decimos algunas veces: este hom. 
bre era vun carácter. Como ocurre con la come
día clásica, un carácter con exposición, mido v 
desenlace. Pero los hombres, aún haciendo tea
tro en la vida, se desarrollan a fuerza de corv 
cesiones a las circunstancias, a los "preceptos de 
la urbanidad y a los convencionalismos sociales 
Se navega fácilmente con un carácter, mas, ai 
menor escollo, todo un carácter se derrumba. 

Así veo pasar ante. mí hombres, mujeres y 
niños, tan bien definidos en esta soledad provine 
ciana, cada uno con su caracterización corres, I 
pendiente. Suena sobre mi una campana y su 
vibración cae sobre estas cabezas aún más e¡ue 
como un sonido, como un peso. Giran por la 
calle unos pájaros, delineando su individualidad 
en el aire. Se me van ofreciendo todas estas v ü 
das a una a una. Puedo hacer una selección, pero 
ningún ser vivo, aislado, es vulgar. La vulgari
dad la crea la multitud, la masa. Esta impresión 
al individualizar caracteres, no puedo sentiría 
en la gran ciudad. Es una impresión desolado! 
ra. Cada ser como una caja de misterios y con 
un drama sobre los hombros. Con esta cantera 
humana, bloque a bloque, un novelista o uu 
dramaturgo podrían inventar muchos caracte
res convirtiendo la inverosimilitud de la vida en 
verosímil. 

& , « & & & m « » K & m 

TOROS 
MAÑANA SE INAUGURA LA 

TEMPORADA EN BURGOS 
Tiene, ambiente popular" esta 

novillada picada con que el señor 
González Vera in ic ia sus act iv i 
dades como empresario de nu-.:s-
tra plaza de toros y que va a ce
lebrarse mañana en el c i rco tau
r ino del paseo de los Vadil los. 

Ayer hubo mucha animación >; n 
las taquil las para la ret i rada de 
entradas y por los corrales de la 
plazar desf i laron, de seis a ocho 
de la tarde, numerosas personas, 
para admirar la boni ta lámina y 
excelente, presentación de los sie
te novillos de Sánchez Ar jona, 
que se correrán en el ' feste jo. Hoy 
podrán ser vistos los bureles, a 
las mismas horas. 

Do Palencia se han formulado 
reservas de localidades por un 
número que se aproxima al mi l lar 
lo que prueba que serán legión los 
part idar ioh de Marcos de Celis 
enJ:- máñan^i ise desplazarán a 
Burgos. También de varios luga
res de la provincia so han he
cho peticiones de entradas. 

Ayer liego a Burgos, proce
dente de Sevilla y Madr id , donde 
le han confecc ic iado un pre-cioso 
t ra je de luces, ' e l joven diestro 
local, Pvdr i to Calvo, que regresa 
a .nuestra c iudad, después de dos 
meses largos de entrenamiento 
en las dehesas andaluzas. 

Como nota simpática de esta 
•novillada inaugura l nos han i n 
formado que la banda de música 
que amenizará e l • espectáculo, 
estrenará, en 'Burgos, en festejo 
taur ino, los nasode^Ys dedica
dos a Marcos de Celis y Rafael Pe
dresa y Pedr i to Calvo, estos .dos 
úl t imos, obra de los maestros De 
la Cruz (D. Pablo) y Pareia. 
HOY, CONFERENCIA DE NUESTRO 

CRITICO TAURINO 
Como in ic iación do los actos 

organizados por la "Peña Taur i 
na" conmemorativos d¡e su funda
ción social y coincidentes con la 
l inauguración de la temporada, 
esta tarde, a las ocho y media y 
en los locales de dicha ent idad, 
pronunciará una interesante con
ferencia, sobre el tema "Not ic ias 
taurinas del v ie jo Burgos", -nues
tro compañero de Redacción y 
cr í t ico taur ino de este per iódico 
y de la "Hoja del Lunes", don Luis 
Val le j o Orbea.. 

La "Peña Tau r i na " inv i ta a es
te acto a todos sus socios y a f i 
cionados a la Fiesta en genera l . 

Mañana domingo cont inuarán 
dichos actos conmemorativos, ce-
ilebráhdosé a las once, en- el altar 
mayor de la Iglesia parroquia l d;> 
San Gi l , una misa rezada que se
rá aplicada por el eterno des
canso del alma de los socios fá-
Ilecidcs. Por ,la noche, a las d iez , 
tendrá lugar en el Hotel "Caste
l lano" una comida ín t ima, a la 
que han sido invitados los dies
tros que actuarán en e l ' feste jo de 
la tarde, así como el representan
te dé la empresa. Las . inscripcio
nes para esta cena pueden efec
tuarse en ía conserjería de la 
Peña, ¡esta tarde, de ochó a diez 
de la noche y también mañana, 
domingo, hasta mediodía. 

U n r e g a l o d e C o m u n i ó n 

mmmmmmmwimmmmmmmm 

E l T I E M P O 
; Madrid, — Información gene
ral : Durante el dia de hoy ha 
.llovido muy débilmente cn pun
ios aislados cíel Norte, Ebro; Cen-

, .tro, le van le y Baleares. La nu-
.bosidad lia sido muy abundante 
cn general en toda la Península, 
.Baleares, Marrue^so y Canarias 
•con predominio de; nubes altas. So 
han producíe'o tormentas entre 
.Calamociie y Reus. 

V" Tiempo probable.—Aumento ele 
ja presión cn general. Nubes de 
.estancamiento en el'Nprte y Alto 
.l'.bro. Es do esperar mejoría del 
.liómpo cn toda la Península, Ba
jeares y Marruecos con elisni-
ntición d-' la nubosidad. 

" . .Temperatura.s extremas de Es
paña": Máxima, dé 3:? grados cn 
Jaén y mínima de 5 grados en 
Avila.—Cifra. 
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A PI:-\7.0S Y CONTADO 

, RELOJES SUIZOS 
Hora exae;ta, 

15 años garantía 
, ' Enviamos hasta, 

domicilio 
PIDA CATALOGO 

1 LUSTRADO, GRATIS 
, . INDUSTRIA SUIZA 
Apartado. 65. ZAMORA-

U r g e v e n t a m o l i n o 
dos piedras y central eléctrica, 
servicio a varios pueblos, encía- ¡ 
vado termino Belorado. Para 
verlo y tratar, en Fresno Río 
Tirón, hijos de Gregorio Rioja. 

' / 
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céntrico, amplio, propio instalar 
negocio importante. 
. Ofertas detalladando situa
ción, capacidad y condiciones, 
al núm. 142. Publicidad "Avan
ce". Apartado 140. Burgos. 

z o 
s EMPRESA A. GONZALEZ VERA 

MAÑANA DOMINGO, A LAS CINCO DE L A TARDE 

E X T R A O R D I N A R I A N O V I L L A D A P I C A D A 
COMO I N A U G U R A C I O N DE LA TEMPORADA 

SIETE NOVILLOS - TOROS DE LA ACREDITADA GANADERIA 
DE DON JESUS SANCHEZ ARJONA, DE SALAMANCA 

, EL PRIMERO PARA E L 

G R A N R E J O N E A D O R 

LOS SEIS RESTANTES SERAN PICADOS, BANDERILLEADOS 
Y, MUERTOS A ESTOQUE POR LOS ESPADAS 

R A F A E L P E D R O S A 

M A R C O S D E C E L I S 

y P E D R I T O C A L V O 

: Venta de local idades: En las taqui l las oficiales de la Plaza 
de Santo Domingo de Guzmán (antes P r i n u 

El duque de Windsor y^te 
44 personas rssu'tan ilesas 
en un violento aterrizaje aéiea 

Tudela. —- A las seis de esta 
tarde, cuando t raba jaban en e l . 
campo de Cadrc i ta , varios veci- | 
nos de esta localidad., se proclu- ( 
jo una fuer te to rmen ta seca, con \ 
g ran aparato de truenos y reiámj 
pagos. Cinco personas se refu
g ia ron debajo de un árbol, don
de cayó un rayo, resultando 
muertos H i la r io Garcecha, 
años y su h i j o Octavio, de, 
contusionado de impo r t a í | | 
Justo Ayala. . 

Francisco Garcecha, de 20 años, 
h i j o tamb ién de H i la r io , huyó al 
pueblo despavorido, para dar 
cuenta de lo ocurr ido, presa de 
un ataque de nerv ios—Cifra. 

V IOLENTO ATERRIZAJE DE 1 
, UN AVION 

Londres. — El duque de Wind- ¡ 
sor y los demás ocupantes del 
av ión de la B. E. A. - -cuarenta ¡ 
y cuatro personas más— que ¡se 
d i r ig ía de esta cap i ta l a París; 
resul taron ilesos en un aterriza
je violento, a causa de haberse 
estropeado el t ren de aterrizaje, 
en el momento de tomar tierra, 
en el aeropuerto de Le Bourgct. 

EL MARQUES DE PORTAGO 
• HERIDO EN ACCIDENTE | 

AUTOMOVIL IST ICO 

Silverstone ( G r a n Bretaña).-• 
Los médicos del hospi ta l general 
de N o r t h a m t o n manifestaron QJ6 
el deport is ta egpañol marqués de 
Portago que resultó gravemente 
her ido, en u n accidente sufrid 
con su coches de carreras en J 

• p ista de esta c iudad, presenta 
f r ac tu ra del f émur y <<sll05f" 
Antes de suf r i r el accidente, Ba
bia logrado el tercer lugar a e j 
clasi f icación en los entrenamien
tos.—Alf i l . 

INESPERADO ALUM
BRAMIENTO 
Valencia.— 1,'n v.\ lemplo P̂ 1"' 

qnial ele; Na/anM, cuando ei lK'rlor • 
edebraba la Sania M.kV í^' ;IVIS^ 
ele que una imijor IransíninK-' c'e' f|3i 
•rrio, llamada !• rancisca i'-do, j 
entrado pitiiondo auxilio < 011 lus l 
lores de!) alumbra nielo, 11 c'1'3 
denó fuera llovida a una <k'''en('K 
cia eie la sacrislia, donde fui1 '',slS.l|1> j 
por señoras eki Aicion Catulica, n1 . i 
tras se esperaba la l ibada de * • 
bulancia, (¡ió a lu / (on ¡oda W 
ciad una hermosa crialura l'"0' ¡ 

' to con la madre, fueron. I|:,'iln .j,,". 
postoriormenlo ai Ho-^pi^l l,r^ - ; 
Tial.—Cifra. I 

o t o r i s t 
Pruebe una I S O 

¿y después.. 
¡después...! comprara i & 
Concesíonariog para BníK 

y Palencia: 
i o s , 5. ^ 

PALOMA, 8. Teléfono, t m 

. Nuestras instalaciones so» ?sfl 
rantizadaa y el cobro no -
efectúa hasta su puesta en 
cha en perfectas condiciona 

Existencias, todo lo que f a ^ j 
la Casa ROCA 

Precios sin posible compete^, 
Tarifas y muestras a o00" ^ 


